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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Reunião da direita nacional em São Paulo vira palco
anti-Lula no encontro empresarial  do Grupo Esfera

MAGNAVITA - PÁGINA 3

INSS tem 
consignados 
para pessoas 
de 120 anos

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

Durante o painel no qual participou du-
rante o III Seminário Brasil Hoje, do Grupo 
Esfera, no Palácio Tangará, realizado nesta 
segunda-feira (25), o presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda, deu a dica de quando 
a sua legenda e o PP, a qual faz federação, 

vão sair da base do Governo Lula: o mês de 
setembro será a data limite para o desem-
barque. O painel contou também com os 
presidentes do MDB, Baleia Rossi; Podemos, 
Renata Abreu; PSD, Gilberto Kassab; e PL, 
Valdemar da Costa Neto.

CPMI vota primeiros requerimentos 
enquanto novas fraudes surgem

TALES FARIA - PÁGINA 3

Congresso arma campo minado para o Governo

Divulgação/Setur

PÁGINA 11 

O veterano deputado Luiz Carlos 
Hauly chegou a Brasília esta semana 
disposto a pressionar o presidente da 
Câmara, Hugo Motta, a votar proje-

to que conceda anistia restrita pelo 8 
de janeiro. Casos mais graves e quem 
tramou eventual golpe ficariam de 
fora do possível perdão

Deputado pressiona 
por anistia restrita

DF poderá ter nova 
região administrativa 
perto do Gama

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

A Capela São Francisco de Assis fica na região de Ponte Alta

Rueda anuncia setembro como data limite para definir 
desembarque do PP e União Brasil do Governo Lula

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

/ 
P

ro
g

re
ss

is
ta

s

PÁGINAS 4 E 5 

A Câmara Legislativa do DF 
avalia criar uma nova Região Ad-
ministrativa, uma nova cidade, per-
to do Gama. 

Trata-se de Ponte Alta. A justifica-
tiva para a criação da nova cidade é o 

aumento muito grande da população 
da região, que hoje está vinculada à 
região do Gama. 

O projeto que está sendo anali-
sado é do deputado distrital Rogério 
Morro da Cruz.

O Governo de Alagoas, por meio 
da Serfi e Seplag, celebra o artesana-
to. Artesãos ganharão projeção in-
ternacional no evento em Paris, com 
coquetel de lançamento no Centro 
de Referência do Artesanato.

A Penitenciária Feminina do DF 
oferece oficinas de bem-estar para in-
ternas. O projeto inclui caminhada, 
automassagem e música. As ativida-
des, semanais, buscam cuidar da saú-
de mental e permitem reduzir pena.

O ministro do STF Alexandre 
de Moraes, enviou à PGR, nesta se-
gunda-feira (25), a resposta da defesa 
de Jair Bolsonaro (PL). O procura-
dor-geral Paulo Gonet terá 48 horas 
para se manifestar sobre as alegações.

O Ministério Público acionou a 
Justiça para garantir água e transpor-
te a indígenas Awaeté Parakanã (PA).

Sem poços adequados e com veí-
culos parados, 31 aldeias enfrentam 
doenças e perda de renda agrícola.
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AL lança 
catálogo de 
artesanato 
para Paris

DF: oficinas 
de bem-
estar apoiam 
detentas

PGR vai 
avaliar 
defesa de 
Bolsonaro

PA: Justiça 
é acionada 
por crise 
indígena

FERNANDO MOLICA

Centrão fica
com o seus
interesses

PÁGINA 3

LEONARDO BOFF

A relevância
da compaixão
atualmente
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Beatles 
Anthology 

retorna com 
episódio inédito, 

13 faixas nunca 
lançadas e 
bastidores 

exclusivos de 
Paul, George e 

Ringo
Eles
estão de volta!

Ringo. Paul, 
George e John

T E R Ç A - F E I R A

Iara Rennó 
leva canções 
de seu novo 
álbum a 
miniturnê pelo 
circuito Sesc RJ

PÁGINA 3 PÁGINA 5

Universo de 
Édouard Louis 
volta os palcos 
em ‘Eddy - 
Violência & 
Metamorfose’

Bruce McBroom/Apple Corp
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL ABRE SINDICÂNCIA SOBRE CÔNSUL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de agosto de 
1930 foram: Congresso alemão 
aprova a nova lei eleitoral, dividindo 

o território em 172 distritos. Oposi-
ção agita-se contra o presidente Iri-
goyen e polícia argentina é acionada 
para conter manifestantes na Casa 

Rosada. Governo brasileiro abre sin-
dicância para apurar caso do Cônsul 
do Porto. Brasil indifere sobre Epitá-
cio Pessoa na Corte de Haia.  

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU GANHAM REFORÇOS NA GUERRA DA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de agosto de 
1950 foram: UDN defi ne crono-
grama da excursão de Eduardo Go-

mes no interior de São Paulo. Tropas 
da ONU em Hong Kong a postas 
para partir para a Coreia. Revelações 
preliminares do Censo revelam que 

a cidade de São Paulo tem 2,2 mi-
lhões de habitantes. Árbitros ingle-
ses podem apitar jogos mais impor-
tantes do Carioca

A inteligência artifi cial (IA)
vai gerar milhões de empregos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PEDIDO DE EXTRADI-
ÇÃO. Por Rodrigo Castro. 
Alexandre de Moraes pediu a 
extradição de seu ex-assessor 
Eduardo Tagliaferro, denun-
ciado pela PGR - Procuradoria 
Geral da República - por ter 
agido contra a legitimidade do 
processo eleitoral e atuar para 
prejudicar as investigações de 
atos antidemocráticos. Segun-
do a PGR – Procuradoria Geral 
da República - , Tagliaferro va-
zou informações confi denciais 
com intuito de obstruir inves-
tigações e favorecer interesses 
próprios e de terceiros. (...) (O 
GLOBO)

2-TRUMP TROCARÁ 
BOLSONARO POR TARCÍ-
SIO. O imperialista Trump será 
o próximo a trocar Jair Bolso-
naro por Tarcísio de Freitas no 
‘quintal dos EUA’ – Estados 
Unidos da América. Por Eliane 
Cantanhêde. (...) (O ESTADO 
DE S. PAULO)

3-REELEIÇÃO OU PRESI-
DÊNCIA? Tarcísio de Freitas 
muda discurso interno, admite 
disputar o Planalto e se prepa-
ra para dois cenários em 2026. 
Governador paulista calibra co-
municação. Por Bianca Gomes 
e Pedro Augusto Figueiredo. O 

governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
desenhou uma estratégia para 
manter abertas duas opções em 
2026: a reeleição no Estado ou 
uma candidatura à Presidência. 
O governador reitera que qual-
quer movimento dependerá de 
um pedido expresso do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
a quem afi rma ser leal. (...) (O 
ESTADO DE S. PAULO)

4-MINISTROS SE CALAM 
SOBRE BOLSONARO. Mi-
nistros se calam sobre menção 
de Bolsonaro a conversas com 
STF – Supremo Tribunal Fe-
deral - em meio a processo. 
Ex-presidente relatou a Eduar-
do Bolsonaro que havia falado 
com magistrados e pediu para 
poupar Gilmar Mendes. Por 
Guilherme Seto. (...) (FOLHA 
DE S. PAULO)

5-JORNAL SEM JORNA-
LISMO. Jornal sem jorna-
lismo: plataformas usam IA 
– (Inteligência Artifi cial) para 
burlar direitos autorais de veí-
culos de imprensa. Por ABJ. 
Em meio ao vácuo legal em tor-
no do desenvolvimento da in-
teligência artifi cial (IA) e suas 
aplicações, veículos de impren-
sa têm seu conteúdo apropria-

do por plataformas que usam a 
nova tecnologia para capturar, 
resumir e redistribuir material 
jornalístico sem autorização 
dos produtores nem remunera-
ção. (...) (https://www.assbra-
siljornalistas.org/)

6-GERAÇÃO DE MI-
LHÕES DE EMPREGOS. 
‘A inteligência artifi cial (IA) 
vai gerar milhões de empre-
gos’, prevê diretor da OpenAI 
no Brasil. Líder da dona do 
ChatGPT na América Latina, 
Nicolas Robinson Andrade, 
vê uso criativo pelo brasileiro, 
mas teme que regulação limite 
aplicação local da tecnologia. 
Por Juliana Causin. O entu-
siasmo com o país, no entanto, 
diminui quando o tema é re-
gulação. Ele está preocupado o 
avanço rápido da IA generati-
va e a tramitação de um marco 
regulatório no Congresso. Em 
entrevista ao Globo, ele expli-
ca porque a empresa tem se po-
sicionado de forma contrária 
ao texto em discussão. (...)  (...) 
(O GLOBO) Protecionismo 
no Brasil estrangula produti-
vidade e renda da população. 
Por Fernando Canzian. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO) O 
nome “ChatGPT” combi-
na “Chat”, referindo-se à sua 

funcionalidade de chatbot ( 
programa de computador que 
permite uma interação entre 
humano e máquina de forma 
mais próxima da linguagem 
humana), e “GPT”, que sig-
nifi ca Generative Pre-trained 
Transformer (Transformador 
Pré-treinado Generativo). (...) 
(WIKIPÉDIA)

7-REPENSANDO EXPO-
SIÇÃO DOS FILHOS NAS 
REDES SOCIAIS. Pais re-
pensam exposição de fi lhos 
nas redes após repercussão de 
denúncia do youtuber Felca. 
Compartilhamento de fotos de 
vídeos de crianças e adolescen-
tes é prática que requer cuida-
dos, segundo especialistas. (...) 
Se não sente indignação, não é 
um ser humano, diz Felca so-
bre vídeos com exploração de 
crianças. Youtuber afi rma em 
entrevista ser alvo de movimen-
to de difamação após publicar 
conteúdo com denúncias. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Estamos assistindo nos dias 
atuais a guerras em muitos países, 
especialmente na Faixa de Gaza 
onde ocorre um dos maiores ge-
nocídios da história presente, na 
guerra contra a Ucrânia na qual 
milhares, especialmente, jovens 
são mortos sob o ataque impla-
cável da Rússia e assim em outros 
lugares, em particular, na África.

Como não se indignar contra 
o genocídio de milhares de crian-
ças inocentes que nada têm a ver 
com a guerra que Israel move 
contra o Hamas, atingindo indis-
criminamente toda a população 
da Faixa de Gaza e visando ex-
terminar especialmente crianças 
e jovens que no futuro poderiam 
ser contra o Estado de Israel.

A ética para ser plenamente 
humana, precisa incorporar a 
compaixão. Há muito sofrimen-
to na história, sangue demasiado 
em nossos caminhos e interminá-
vel solidão de milhões e milhões 
de pessoas, carregando sozinhas, 
em seu coração, a cruz da injusti-
ça, da incompreensão e da amar-
gura. O ethos que se compadece 
quer incluir a todos esses  no 
“ethos” planetário, vale dizer, na 
Casa Comum na qual há acolhi-
da e as lágrimas podem ser chora-
das sem vergonha ou enxugadas 
carinhosamente. A compaixão 
é a ética natural dos operadores 
de saúde, especialmente daqueles 
que assumiram os serviços de cui-
dados paliativos, agora aprovados 
para serem feito através do SUS. 

O movimento nacional Premier 
Cuidados Paliativos promovido 
pelo generoso Dr.Samir Salman, 
de São Paulo superintendente do 
Instituto Premier, envolve cente-
nas de médicos, medicas e corpo 
de enfermagem que assumiram a 
prática dos cuidados paliativos.

Para Tomás de Aquino “a 
compaixão é a mais elevada de 
todas as virtudes porque não so-
mente abre a pessoa para a outra, 
mas porque a abre também para 
a mais fraca e mais necessitada 
de ajuda; nesse sentido consti-
tui uma característica essencial 
da Divindade” (S.� eologica 
II.q.30 a.4 c).

Mas precisamos, antes, fa-
zer uma terapia da linguagem 
pois,a compaixão possui, na 
compreensão comum, conota-
ções pejorativas.

Ter compaixão signifi ca apie-
dar-se do outro, porque o consi-
dera desamparado, sem energia 
interior para se erguer. Supõe a 
atitude de quem olha de cima 
para baixo, humilhando-o.

No cristianismo dos primór-
dios, no entanto, com-paixão era 
sinônimo de misericórdia, aquela 
atitude generosa que quer com-
partir a paixão com o outro e não 
deixá-lo sozinho em sua dor. Isso 
não é fazer “caridade”, criticada 
pelo poeta cantante argentino 
Atauhalpa Yupanqui: “eu despre-
zo a “caridade” pela vergonha que 
encerra. Sou como o leão da serra 
que vive e morre em solidão”. Di-

versamente os seres humanos são, 
em geral, acompanhados no tra-
montar de suas vidas, por pessoas 
queridas e que os cercaram com 
os cuidados paliativos.

No budismo a compaixão 
é considerada a virtude pessoal 
de Buda. Por isso  é central e 
tem a ver com a questão que  
fez nascer o budismo como 
caminho espiritual: “qual é o 
melhor meio para libertar-nos 
do sofrimento”? A resposta de 
Buda foi: “pela com-paixão, 
pela infi nita com--paixão”.  

Dalai Lama atualiza essa an-
cestral resposta desta forma: “aju-
de os outros sempre que puder e 
se não puder, jamais os prejudi-
que e tenha sempre compaixão”.  

Duas virtudes realizam a 
compaixão: o desapego e o cui-
dado. Pelo desapego renuncia-
mos a qualquer sentimento de 
superioridade face ao outro e o 
respeitamos assim como ele é. 
Pelo cuidado nos aproximamos 
dele e zelamos pelo seu bem estar 
socorrendo-o no sofrimento.

A compaixão talvez seja a 
contribuição ética e espiritual 
maior que o Oriente deu à cul-
tura mundial. O que torna o 
sofrimento penoso não é tanto 
o próprio sofrimento. Mas a so-
lidão no sofrimento. O budismo 
e também o cristianismo con-
vocam a estabelecer uma comu-
nhão no sofrimento para que 
ninguém fi que só e desamparado 
em sua dor.  

A grande vergonha é consta-
tar que os países europeus, de raiz 
cristã, criadores dos direitos do 
homem e da ideia de democracia, 
apoiaram a guerra genocida de 
Netanhyau contra o Hamas e o 
povo palestino.

Como o amor e o cuidado, 
assim a compaixão tem um 
campo ilimitado de realização. 
Não se restringe apenas aos 
seres humanos. Mas a todos 
os seres vivos e ao cosmos.  O 
ideal budista e franciscano de 
compaixão nos ensina como 
nos relacionar adequadamente 
com a comunidade de vida: pri-
meiro respeitar cada ser em sua 
alteridade, em seguida  estabe-
lecer um laço afetivo para com 
ele, cuidar dele e especialmente 
regenerar aqueles seres que so-
frem ou estão sob ameaça de ex-
tinção. Só então nos podemos 
benefi ciar com seus dons,  na 
justa medida e com responsabi-
lidade,  em função  daquilo que 
precisamos para viver de forma 
sufi ciente e decente.

Face a tantos padecimentos 
na humanidade e agressões sis-
temáticas à Mãe Terra a compai-
xão é um imperativo humanísti-
co e ético.

*Leonardo Boff  junto com 
Werner Müller escreveu O 

princípio de compaixão e de 
cuidado, Vozes 2000; A justa 

medida: como equilibrar o 
planeta Terra, Vozes 2023.

Leonardo Boff*

A relevância da compaixão na situação atual Será que sabem o que 
é ser infl uenciador?

Brasília: cidade 
de quem?

EDITORIAL

O mundo digital criou uma 
fi gura que, até pouco tempo atrás, 
não existia: o infl uenciador. Hoje, 
há um para cada gosto, nicho e 
público. Do humor ao fi tness, da 
maquiagem à política, não há área 
que não tenha seu “porta-voz” di-
gital. A promessa é simples: apro-
ximar pessoas, inspirar e, como o 
próprio nome indica, infl uenciar. 
Mas aqui está a questão central: 
será que essa infl uência tem sido 
usada de forma responsável?

Não é raro abrir os jornais ou 
navegar por sites de notícias e en-
contrar manchetes sobre infl uen-
ciadores envolvidos em escândalos. 
Brigas públicas, apologia a jogos de 
azar disfarçados de plataformas de 
entretenimento, envolvimento 
com drogas, episódios de agressões 
ou acidentes em circunstâncias du-
vidosas. O que deveria ser um es-
paço de exemplo positivo, muitas 
vezes, se transforma em palco de 
comportamentos questionáveis, 
transmitidos para milhões de se-
guidores em tempo real.

A palavra “infl uenciador” car-
rega em si uma responsabilidade 
imensa. Infl uir é muito mais do 
que entreter ou vender um pro-
duto. É formar opinião, é moldar 
comportamentos, é inspirar esco-
lhas. O alcance digital, por vezes, 
supera o de veículos tradicionais 
de comunicação, mas sem os fi ltros 
éticos e editoriais que historica-
mente temperam a imprensa. Um 
deslize, uma fala impensada ou 
uma atitude irresponsável pode re-
percutir em milhares de jovens que 
enxergam nesses personagens uma 
referência de vida.

É claro que o fenômeno dos 
infl uenciadores não pode ser ana-

lisado apenas pelo prisma negati-
vo. Muitos têm se mostrado vozes 
importantes em causas sociais, 
ambientais, culturais e até políti-
cas. Há quem use sua visibilidade 
para educar, conscientizar e gerar 
impacto positivo. Esses, sim, en-
tendem que o título que carregam 
não é apenas um rótulo mercado-
lógico, mas um compromisso com 
quem os acompanha.

O problema está na banaliza-
ção do termo. Qualquer perfi l com 
certo número de seguidores passa 
a se autoproclamar “infl uencia-
dor”, sem refl etir sobre o peso desse 
papel. O resultado é um mercado 
saturado, onde a busca por engaja-
mento rápido muitas vezes se so-
brepõe à qualidade do conteúdo. 
Likes valem mais do que valores, e 
a audiência é medida em curtidas, 
não em confi ança.

É hora de refl etirmos: quem 
infl uencia quem? E para quê? A 
sociedade, que antes depositava 
nos mestres, nos líderes comuni-
tários, nos jornalistas e em fi guras 
públicas de credibilidade a mis-
são de orientar e inspirar, hoje vê 
jovens anônimos transformados 
em referências instantâneas. A 
mudança não é, em si, ruim. Mas 
é perigosa quando não vem acom-
panhada de responsabilidade.

Ser infl uenciador não deveria 
ser apenas uma profi ssão da moda. 
Deveria ser um compromisso éti-
co. A palavra que arrasta multidões 
precisa ser usada com consciência. 
Porque, no fi m, todo infl uenciador 
precisa se lembrar: quando alguém 
escolhe segui-lo, não está apenas 
clicando em um perfi l. Está, de al-
guma forma, confi ando-lhe o po-
der de infl uenciar sua vida.

A Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios Ampliada 
(PDAD-A) de 2024 mostrou que 
residem no Quadradinho cerca de 
2,9 milhões de pessoas. Já na região 
metropolitana de Brasília, que en-
volve também 11 municípios goia-
nos, moram mais de 4,2 milhões. 

A capital federal, ainda hoje, 
é um tema controverso no país. 
Alguns a elogiam pela arquitetura 
e outros a detestam por inúmeros 
motivos relacionados à política. 
Basta uma curta olhada no X (an-
tigo Twitter) para ver que esse se-
gundo grupo gosta muito de mani-
festar sua insatisfação com a maior 
cidade planejada do século 20.

Se alguém de fora do DF cri-
ticar a cidade para um morador 
daqui, é provável que este o de-
fenda — principalmente se resi-
dir no Plano Piloto, onde Brasília 
realmente se localiza. Agora, se a 
crítica for feita a um cidadão que 
habita as regiões administrativas 
ou nos municípios do entorno 
goiano, pode ser que a defesa não 
seja tão ferrenha assim.

O que explica essa diferença de 
posicionamento? As áreas residen-
ciais do Plano foram as mais plane-
jadas do Quadradinho. Arboriza-
das, com grandes espaços de lazer e 
praças de convivência. Bem locali-
zadas e não deixam a desejar quan-
to a serviços, comércio e as mais 
diversas opções de divertimento 
(sejam pagas ou gratuitas). Têm 
tudo ali, pertinho. Isso sem consi-
derar a tranquilidade, visto que os 
ambientes caóticos e de maior mo-

vimento estão setorizados para não 
prejudicar a experiência de morar 
na Capital Federal. 

Mas quantos brasilienses mo-
ram no Plano? Bom, segundo a 
mesma PDAD-A, pouco mais de 
207 mil, o que totaliza 7,14% dos 
habitantes do DF — uma porcen-
tagem que cai para 4,3% se compa-
rada ao total da região metropoli-
tana da capital. E, para quem não 
mora ali, o que sobra?

Segundo a mesma pesquisa, e 
com dados analisados na coluna 
Brasilianas do Correio da Ma-
nhã, a parcela de moradores das 
regiões administrativas que tra-
balha no Plano caiu de 40,7% em 
2021 para 34,4% em 2024. Esse 
valor ainda representa pouco mais 
de 1 milhão de pessoas.

1 milhão de pessoas que per-
correm até 35 quilômetros dia-
riamente para trabalhar. Enfren-
tando longos engarrafamentos de 
carro ou lidando com a lotação do 
transporte público. 1 milhão de 
pessoas que saem de casa, muitas 
vezes, de madrugada e retornam 
apenas ao fi m do dia — quando 
não tarde da noite. 

O planejamento que se tem 
no Plano não parece estar presen-
te nas outras regiões, que pouco 
dispõem de infraestrutura pública 
para lazer, mobilidade urbana e, 
quiçá, planejamento para arbori-
zação. Acho que eu também não 
defenderia a Capital assim, não ao 
menos, se este cenário não mudar. 
Por isso, pergunto: Brasília, cida-
de de quem?

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  ENCONTRO DA DIREITA - O Hotel 
Tangará, para muitos o Copacabana Palace 
de São Paulo, foi o palco de uma demons-
tração de unidade da direita, em dose du-
pla, durante o encontro promovido pelo 
grupo Esfera. O primeiro painel reuniu to-
dos os presidentes de partidos mais à di-
reita: Antônio Rueda, União Brasil; Ba-
leia Rossi, MDB; Renata Abreu, Podemos 
(única mulher no time); Gilberto Kassab, 
PSD; e Valdemar Costa Neto, PL. Em to-
dos uma posição comum: estarão juntos em 
2026. A direita vai sair unida e com grandes 
chances já no primeiro turno. 

  QUANDO SETEMBRO CHEGAR... 
- O presidente da Federação PP/União Bra-
sil, Antônio Rueda, deu a dica no painel que 
participou: Setembro é a data limite para 
defi nir desembarque do União Brasil e PP 
do Governo Lula. 

 DIREITA UNIDA - Na outra mesa do Se-
minário Brasil Hoje, em São Paulo, estavam os 
Governadores Cláudio Castro, Romeu Zema, 
Ronaldo Caiado (os três assumidamente de di-
reita) com Helder Barbalho (que sonha em ser 
o Vice do Lula) e Raquel Lyra do PSD, tam-
bém mais à direta. Todos com o discurso da 
união da direita para 2026, menos Helder que 
preferiu fi car em cima do muro. 

  O SHOW DE CIRO - O primeiro pai-
nel teve como mediador o senador Ciro No-
gueira, com a participação do Governador 
Tarcísio de Freitas e do Prefeito Ricardo Nu-
nes. Outro painel no qual a direita deu o re-
cado de união. Ciro deu um show como mo-
derador para alegria de Tarcísio de Freitas, 
que ganhou rasgados elogios.

  A VIRADA À DIREITA DE CAMAR-
GO - O curioso foi o comentário de um jor-
nalista presente: “Este evento do Esfera de 
João Camargo no Tangará deixou o Lide 
de João Doria como reduto da esquerda…”. 
O curioso é que o Esfera surfou inicialmen-
te em uma onda mais à esquerda e aliado ao 
Governo Lula, enquanto João Doria ainda 
tinha resquício de sua campanha anti-PT.

  O Fórum do Lide, no Rio, realizado na 
sexta, 22, teve mais petistas do que o evento do 
Esfera em São Paulo. Um evento muito mais 
sintonizado com a direita e com agenda pró-
-Faria Lima. Para Tarcísio de Freitas e Ronaldo 
Caiado serviu como um grande palanque elei-
toral para as suas candidaturas. Camargo sabe 
identifi car para onde sopram os ventos favorá-
veis de 2026. 

 OS NOVOS CANDIDATOS DO RIO - 
Se a direita está unida, a sucessão do Rio seguiu 
o mesmo rumo com o pré-lançamento do pre-
feito de Belford Roxo, Márcio Canella, como 
candidato a governador em 2026 pelo União 
Brasil. Outra candidatura que surge e foi publi-
cada em primeira mão pelo site Metrópoles é do 
ex-presidente do Flamengo Rodolfo Landim, 
pelo Progressistas. Os dois podem acabar jun-
tos, dentro do espírito da Federação.

PINGA-FOGO

Os últimos movimentos do 
Centrão ampliado reforçam 
que o grupo, diferentemente 
dos bolsonaristas, não está dis-
posto a promover ou apoiar um 
sacrífi cio coletivo em prol da 
liberdade do ex-presidente. 

Como no velho ditado que 
separa amigos dos negócios, o 
Centrão mostra, pela enésima 
vez, que é solidário até na mor-
te: vai ao velório, manda fl ores, 
cumprimenta parentes do fi -
nado, acompanha o enterro — 
mas não pula na cova.

As apurações da Polícia Fe-
deral, a denúncia da Procura-
doria-Geral da República e as 
decisões do Supremo Tribunal 
Federal favorecerem não ape-
nas Lula e o PT, mas também 
o Centrão. Permitem a esses 
partidos incorporarem um bol-
sonarismo sem Jair Bolsonaro, 
expurgado, portanto, de teimo-
sias e radicalismos.

O xeque-mate judicial 
que o ex-capitão está prestes 
a tomar representa assim uma 
grande oportunidade para esse 
grupamento um tanto quanto 
amorfo de partidos que, apesar 
do viés conservador, têm em 
comum a prática de subordinar 
ideologia aos interesses de seus 
integrantes.

A decretação de sua inegi-
bilidade e as prováveis conde-
nação e prisão do ex-presidente 
dele retiraram parte relevante 
do seu capital político. Conti-
nua a ser dono de uma quanti-
dade expressiva de votos, mas 

isso não muda o fato de que seu 
próximo destino deverá ser a 
cadeia.

Se o roteiro for cumprido, 
Bolsonaro, de grande distri-
buidor de cartas, passará a ser 
refém dos seus aliados. Ele, que 
até agora evita apontar qual-
quer candidato à Presidência, 
será obrigado a aceitar o nome 
que viver a ser decidido por 
seus aliados.

Ele poderá reclamar, esti-
mular que seus fi lhos façam 
uma nova rodada de xingamen-
tos, mas terá que pensar duas 
vezes antes de chutar o balde. 
Sabe que sua eventual saída da 
prisão dependerá da vitória de 
alguém que se comprometa em 
comprar a briga por sua anistia.

Não que Bolsonaro tenha 
perdido todos os seus poderes, 
ele — como mostram as pes-
quisas — terá um papel decisi-
vo no processo eleitoral, mes-
mo que recolhido a uma cela. 
Mas o ex-presidente sabe que o 
slogan “Só voto em Bolsonaro”, 
colocado nas redes a partir da 
semana passada, é relativo. 

Na hora do pega pra votar, 
a polarização que ele tanto es-
timulou tende a entregar duas 
opções ao eleitor: Lula e um dos 
que brigam pelo espólio bolso-
narista. Não  é difícil imaginar 
qual será a opção dos cidadãos 
que babam de ódio à simples vi-
são da estrelinha vermelha.

É difícil imaginar que os 
adeptos mais radicais do ex-
-presidente terão disposição e 

capital político sufi cientes para 
bancarem a indicação de um 
candidato que incorpore de 
maneira mais completa o ideá-
rio de Bolsonaro; por exemplo, 
um integrante da família.

Por mais que tenha come-
morado, em 2018, a interrup-
ção de vitórias petistas, a polí-
tica mais tradicional e setores 
relevantes do empresariado não 
gosta dos arroubos típicos do 
ex-presidente, dos cavalos de 
pau, das mudanças de rota, de 
atitudes como o negacionismo 
em relação a vacinas: todas es-
sas turbulências são prejudi-
ciais aos negócios.

A confusão em que o ex-
-presidente se meteu permite 
a seus apoiadores mais ao cen-
tro uma perspectiva bem mais 
tranquila, a da eleição de um 
parceiro menos radical, ainda 
que ungido pelo voto bolso-
narista. A movimentação, nos 
últimos dias, de caciques do 
Centrão e de possíveis candida-
tos ao trono da direita — entre 
eles, o agora mais soltinho Tar-
císio de Freitas, governador de 
São Paulo — mostra que jogo 
esquentou.

Independentemente de Do-
nald Trump e dos xingamentos 
de Carlos e Eduardo Bolsona-
ro, o ex-presidente já começou 
a ser escanteado. O pior pra 
ele é que, desta vez, sequer será 
possível reclamar de traição. Ele 
vai precisar cada vez mais dos 
parças que fi carão do lado de 
fora da cadeia.

Há um verdadeiro campo 
minado no Congresso a que a 
população será submetida nes-
te semestre.

As primeiras bombas po-
dem explodir já na votação do 
projeto de isenção de paga-
mento de Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil, 
mas a causa real não é só a má 
vontade de parte do Congres-
so em atender ao andar de bai-
xo da população

A má vontade que pode ex-
plodir na votação do IR, desta 
vez, é com o ministro Flavio 
Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que tem atua-
do como relator das Ações Di-
retas de Inconstitucionalidade 
(Adins) relativas às emendas 
parlamentares.

O ministro determinou 
que a Polícia Federal (PF) 
investigue possíveis irregula-
ridades de emendas parlamen-
tares conhecidas como “emen-
das Pix”, que somam R$ 694 
milhões em repasses do Or-
çamento da União. A medida 
tem como alvo 964 emendas 
aprovadas entre 2020 e 2024 e 
que não tiveram plano de tra-
balho cadastrado no sistema 
ofi cial do governo. 

Desde o ano passado Dino 
e o Congresso têm batido de 
frente por conta da falta de 
transparência na aplicação 
dessas emendas. Cada vez que 
é fechado um acordo para o 
ministro liberá-las, o Congres-
so encontra brechas para não 

abrir totalmente a caixa preta. 
A forma de pressão encon-

trada pelos parlamentares é 
sempre esticar a corda em pro-
jetos de interesse do governo – 
como este agora do IR – para 
que o Executivo pressione o 
STF a aceitar um novo acor-
do. Já foram fechados e rom-
pidos quatro acordos desde o 
ano passado.

Desta vez, se o governo não 
resolver o problema com Flá-
vio Dino para o Congresso, os 
deputados podem não aprovar 
compensações tributárias para 
cobrir o furo causado no Or-
çamento pela isenção a quem 
ganha até R$ 5 mil. Sobrará 
para o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), então, 
cortar em programas socais às 
vésperas da eleição presiden-
cial de 2026. É mole?

Mas há mais problemas 
pela frente para o governo, no 
campo minado do Congresso 
neste semestre. Um deles se 
chama reforma administrativa. 
Quem acendeu o pavio foi o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Ele 
anunciou que tratará o tema 
como prioridade e já pautou 
uma Comissão Geral no ple-
nário sobre a reforma adminis-
trativa para o próximo dia 3.

Essa é o tipo da reforma 
que mexe com lobbies super-
poderosos do serviço público, 
como juízes, promotores, po-
liciais, professores, servidores 
do Legislativo e militares. To-

dos em busca de mais ganhos 
às vésperas de eleições. Em vez 
de cortar custos, o risco é de a 
reforma produzir mais gastos. 
Por isso tem sido evitada pelos 
governos, que preferem tratar 
o assunto no varejo, caso a 
caso. Longe de eleições.

O outro campo minado 
são os embates entre os par-
lamentares e a Polícia Federal 
por conta de investigações 
criminais. Congressistas de 
quase todos os partidos se sen-
tem ameaçados por ordens de 
prisão e de busca e apreensão 
pedidas pela PF e autorizadas 
pela Justiça.

Deputados e senadores 
querem aprovar as chamadas 
“prerrogativas parlamentares” 
que estão prestes a entrar na 
pauta de votações por deter-
minação do Conselho de Lí-
deres da Câmara. O presidente 
Hugo Motta já manifestou pu-
blicamente simpatia pela tese. 
Só espera o aceite do Conselho 
de Líderes e um momento cuja 
aprovação da matéria não cha-
me tanta atenção.

Afi nal, a ideia não é das 
mais populares: parlamenta-
res que cometam crimes co-
muns só poderão ser detidos 
ou sofrer busca e apreensão 
se a ordem judicial for votada 
e aprovada pelo Parlamento. 
Caso contrário, a investigação 
pode parar.

Por essas e outras as próxi-
mas semanas prometem muita 
emoção no Congresso.

Fernando Molica Tales Faria

Centrão fi ca com seus interesses Congresso arma campo minado

Rafael Campos

Painel “Entre estados e futuro: liderança em 
debate”, reuniu o governador do Rio, Cláudio Castro; 
a governadora do Pernambuco, Raquel Lyra; o 
governador de Minas, Romeu Zema; o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado; e o governador do Pará, 
Helder Barbalho; mediação de Jaime Spitzcovsky

No Fórum Esfera, em SP, Cláudio Castro destaca resultados 
das ações ambientais desenvolvidas pelo Governo do Rio

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, participou, nesta 
segunda-feira (25), do Fórum 
Esfera, realizado em São Paulo. 
No encontro, que reuniu gover-
nadores, congressistas e impor-
tantes lideranças brasileiras, Cas-
tro apresentou os resultados da 
política ambiental desenvolvida 
no Rio de Janeiro.

“Nós transformamos o 
programa Limpa Rio no maior 
projeto de desassoreamento e 
recuperação de rios da histó-
ria do estado. São R$ 100 mi-

lhões investidos por ano e mais 
de 900 rios já limpos, alguns 
mais de uma vez. Esse trabalho, 
aliado à concessão da água, de-
volveu à população praias que 
estavam impróprias há mais 
de duas décadas e que hoje já 
podem ser frequentadas nova-
mente, como as de Flamengo, 
Botafogo, Glória e Paquetá”, 
destacou o governador.

No painel “Entre estados 
e futuro: liderança em debate”, 
estiveram presentes os governa-
dores de Pernambuco, Raquel 
Lyra, de Minas Gerais, Romeu 
Zema, de Goiás, Ronaldo Caia-
do e do Pará, Helder Barbalho.

Liderança nacional 
e integração

Diante de um público for-
mado por investidores e empre-
sários, Cláudio Castro também 
abordou os desafi os políticos e 
econômicos do Brasil. Ele defen-
deu a superação das polarizações 
e o fortalecimento de iniciativas 
de cooperação entre estados, 
como o Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste (Cosud), que 
estimulam não apenas o diálogo, 
mas também resultados con-
cretos de gestão. “Quanto mais 
estados se unem, mais conse-
guimos transformar a realidade 
e gerar impacto positivo para a 
população”, afi rmou.

Rafael Campos

Cláudio Magnavita

O governador Cláudio Castro cumprimentando o 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado

Logo após a abertura do III Seminário Brasil Hoje, o 
primeiro painel reuniu Gilberto Kassab, presidente do 
PSD; Antonio Rueda, presidente do União Brasil; Baleia 
Rossi, presidente do MDB; Renata Abreu, presidente do 
Podemos; Valdemar Costa Neto, presidente do PL. A 
mediação foi do jornalista Márcio Gomes 

No país, mais de 11 mi-
lhões de servidores civis 
formam a espinha dorsal 
da administração pública. 
São professores, profissio-
nais da saúde, técnicos, 
policiais, engenheiros 
e gestores que mantêm 
funcionando os serviços 
essenciais à população. A 
grande maioria desses tra-
balhadores recebe salários 
modestos, muitos sem 
reajuste há anos, e ainda 
assim são frequentemen-
te tratados como respon-
sáveis pelo desequilíbrio 
fiscal. Enquanto isso, uma 
minoria protegida man-
tém supersalários que fe-
rem o espírito da Consti-
tuição e corroem os cofres 
públicos.

Em meio à instabilida-
de econômica internacio-
nal e ao impacto das novas 
taxações impulsionadas 
pelos Estados Unidos, o 
governo brasileiro acena 
com mais um pacote de 
medidas fiscais que, nova-
mente, transfere a fatura 
aos de sempre: consumi-
dores, pequenos empreen-
dedores, aposentados, 
pensionistas e servidores 
públicos. O cenário é de 
sufocamento: aumento 
de tributos, perda de di-
reitos, deterioração dos 
serviços públicos e esva-
ziamento da confiança 
institucional.

Enquanto isso, os su-
persalários permanecem 
intocados. Apenas 0,23% 
dos servidores recebem 
acima do teto constitu-
cional, hoje fixado em R$ 
39,2 mil, o equivalente a 
35,6 vezes o salário mí-
nimo. Alguns vencimen-
tos ultrapassam R$ 100 
mil mensais, inflados por 
penduricalhos e brechas 

legais. Só esse grupo res-
trito consome cerca de R$ 
2,6 bilhões por ano, valor 
suficiente para financiar 
um ano de Bolsa Família 
para mais de 1 milhão de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade.

A contradição salta 
aos olhos: o governo diz 
querer proteger os po-
bres e tributar os ricos, 
mas continua favorecen-
do uma elite funcional 
enquanto penaliza quem 
mais depende de estabili-
dade, serviços públicos e 
respeito aos direitos con-
quistados.

Neste contexto, a res-
ponsabilidade pela mu-
dança é de todos nós, es-
pecialmente dos próprios 
servidores, aposentados, 
pensionistas e consumi-
dores conscientes. Ações 
aparentemente simples, 
como revisar extratos 
bancários, contracheques, 
cálculos previdenciários e 
reajustes legais, podem ser 
o divisor de águas entre 
a perda silenciosa de um 
direito e a reconquista da 
dignidade.

Em um país onde o 
desrespeito se naturali-
zou, vigiar os próprios 
direitos é um ato de re-
sistência democrática. 
Justiça não é um favor, 
é uma conquista. E para 
qualquer conquista, agir é 
preciso.

*Advogada. 
Especialista em 
Proteção Legal 

Patrimonial e 
Proteção Ética e 

Legal Empresarial, 
informação e entrega 

de direitos. Especialista 
na área de inovação e 

tecnologias

Luciana G. Gouvêa*

Ameaça da 
dívida pública
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CPMI do INSS convocará 
ex-ministros desde Dilma
Comissão avaliará plano de trabalho nesta terça-feira

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (26), os 
membros da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investigará o es-
quema de desvios ilegais do 
pagamento de aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) avaliará o plano de tra-
balho do relator da comissão, 
deputado federal Alfredo Gas-
par (União Brasil-AL).

Na sessão, agendada para 
começar às 9h, os membros 
da comissão também votarão 
35 requerimentos previstos 
em pauta, todos do relator 
da CPMI, que solicitam con-
vocações de depoentes para 
a comissão e funcionários de 
diversos órgãos para esclarecer 
questões técnicas do processo 
de Previdência Social. Essa é a 
primeira leva de requerimentos 
do colegiado. Na manhã desta 
segunda-feira (25), 833 reque-
rimentos constavam no sistema 
da comissão.

Segundo o presidente da 
Comissão Mista, senador Car-
los Viana (Podemos-MG), o 
principal mérito da comissão 
serão os descontos indevidos na 
folha de pagamento de benefi-
ciários do INSS. Contudo, se 
forem identificadas irregulari-
dades no crédito consignado do 
INSS – modelo de empréstimo 
direcionado para aposentados 
e pensionistas que desconta as 
parcelas diretamente da folha 
de pagamento –,o tema será 
discutido na comissão.

Convites

Dentre os pedidos dos re-
querimentos, a previsão é que 
a comissão aprove convites e 
convocações de funcionários da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), da Defensoria Pública 
da União (DPU), do Tribunal 

de Contas da União (TCU), e 
do próprio INSS para falar na 
comissão. Os membros do cole-
giado ainda solicitarão a Polícia 
Federal (PF) e ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) os inquéri-
tos da Operação Sem Desconto, 
que descobriu os esquemas de 
desvios de recursos de beneficiá-
rios da previdência social.

Para além dos nomes técni-
cos, de acordo com o presiden-
te da comissão, serão convida-
dos para depor os ex-ministros 
da Previdência Social Eduar-
do Gabas, do governo Dilma 
Rousseff (PT); José Carlos 
Oliveira, que atuou durante a 
gestão de Jair Bolsonaro (PL), 
quando a previdência se unifi-
cou com o Ministério do Tra-
balho; e Carlos Roberto Lupi, 
ex-ministro no terceiro e atual 
mandato de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) que deixou o 
governo após a divulgação do 
esquema de fraudes do INSS.

Na mesma linha de convi-
dar ex-ministros, também serão 
convidados – e, se necessário, 
eventualmente convocados – 
os ex-presidentes do INSS, des-
de 2012. 

“Nós queremos ouvi-los 
[ex-presidentes do INSS] para 
entender o que foi feito, como 
começou e, naturalmente, as 
responsabilidades de cada um. 
Essa primeira fase é fundamen-
tal para que a gente entenda 
todo o processo de como acon-
teceu esse roubo na previdência 
social. São os primeiros passos 
que começarão a nos dar um 
norte bem definido do que 
nós queremos: respostas à so-
ciedade. Nós desejamos que 
a CPMI traga todo um escla-
recimento para a população, 
mas principalmente, como nós 
evitaremos no futuro que no-
vos rombos como esse possam 
acontecer”, adiantara Carlos 
Viana em entrevista à imprensa 

na última semana.
Na mesma coletiva, o sena-

dor destacou que a comissão 
não definirá “nomes específicos 
especialmente ligados a ques-
tão política”. Ele ainda enfa-
tizou que a Mesa Diretora da 
comissão “não pretende fazer 
absolutamente nada que não 
tenha a concordância e o acom-
panhamento dos parlamenta-
res de oposição e do governo”, 
e portanto, “todos terão o seu 
momento para se manifestar”. 
“O nosso trabalho vai ser técni-
co, eu e o relator não queremos 
a politização do assunto. Nós 
desejamos uma resposta técnica 
ao povo brasileiro”, destacou o 
presidente da CPMI.

Em novo revés para o go-
verno, no início da noite de se-
gunda-feira (25), André Men-
donça foi sorteado o relator dos 
inquéritos sobre o INSS que 
correm no Supremo Tribunal 
Federal. 

 Saulo Cruz/Agência Senado

 Alfredo Gaspar e Carlos Viana, relator e presidente da CPMI do INSS

Dino barra novamente 
liberação de emendas Pix
Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
barrou novas liberações de remes-
sas para emendas orçamentárias. 
O ministro determinou que a Po-
lícia Federal (PF) investigue possí-
veis irregularidades das “emendas 
individuais”, conhecidas como 
“emendas Pix”, que somam mais 
de R$ 694 milhões.

O magistrado ainda deu dez 
dias úteis, que passam a valer a 
partir desta segunda-feira (25), 
para que o Tribunal de Contas da 
União (TCU) apresente detalha-
damente para a PF a identificação 
das emendas individuais, relativas 
a 964 Planos de Trabalho não ca-
dastrados referentes aos exercícios 
de 2020 a 2024. Em 1º de julho 
de 2025, Dino determinou que 
o TCU realizasse uma nova ava-
liação quanto ao cumprimento 
da ordem de cadastramento dos 
Planos de Trabalho de “emendas 
Pix” – que apontou os planos de 
trabalho não cadastrados.

“Restam 964 casos de Pla-
nos de Trabalho não cadastrados 
relativos ao período de 2020 a 
2024. A despeito do avanço, re-
manesce situação de parcial des-
cumprimento de decisão judicial, 
evidenciada pela inexistência de 
Planos de Trabalho relacionados 
à destinação de ‘emendas Pix’ que 
totalizam repasses na ordem de 
R$ 694.695.726,00”, detalhou 
Flávio Dino em sua decisão pu-
blicada no Supremo.

Para combater as supostas ir-
regularidades, Dino determinou 
que sejam abertas contas especí-
ficas por emenda, para o recebi-
mento de recursos de emendas de 
bancada e emendas de comissão. 
Além disso, o ministro do STF 
ainda disse que a fiscalização não 
deve se limitar ao Tribunal de 
Contas da União.

“Cumpre salientar que a 
competência exclusiva do TCU 
não impede – ao contrário, reco-
menda – a cooperação dos Tribu-
nais de Contas estaduais na apre-
ciação das prestações de contas 
(‘relatórios de gestão’) das ‘emen-
das individuais’. Essa colaboração 
pode se concretizar, por exemplo, 
mediante a celebração de parce-
rias entre o TCU e as áreas técni-

cas dos TCEs, para que estes rea-
lizem a instrução processual, bem 
como pela convocação excepcio-
nal de Conselheiros das Cortes 
de Contas estaduais, por simetria 
do que acontece nos Tribunais 
Superiores”, escreveu Dino.

LDO

A medida pode gerar embates 
políticos entre os poderes Execu-
tivo e Judiciário. Isso porque, do 
total de R$ 7,3 bilhões previstos 
para serem liberados desde o 
começo do ano para parlamen-
tares, o poder Executivo ainda 
não liberou nenhum recurso. A 
medida tem gerado reclamações, 
especialmente para congressistas, 
que citam que o governo pode 
enfrentar nova leva de derrotas 

no Congresso se permanecer 
com as emendas travadas.

Além disso, a decisão do 
ministro pode desencadear um 
novo adiamento da decisão no 
Congresso Nacional referente 
ao Orçamento de 2026. Nesta 
terça-feira (26), oito comissões 
do Senado Federal terminarão 
de definir as emendas de comis-
são que devem ser apresentadas 
ao projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o 
próximo ano. Ao definirem os 
valores, as comissões têm até as 
18h desta terça-feira (26) para 
encaminhar o que for defini-
do para a Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) do poder 
Legislativo. O presidente da 
CMO, senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB) informou 
que pretende finalizar a votação 
da LDO até o dia 3 de setembro.

As comissões que discuti-
rão os valores de orçamento são 
as comissões de: Agricultura, 
Assuntos Econômicos, Assun-
tos Sociais, Direitos Humanos, 
Educação, Infraestrutura e Meio 
Ambiente. Na última semana, 
as comissões de Constituição e 
Justiça, de Relações Exteriores, 
Ciência e Tecnologia, Esporte e 
de Desenvolvimento Regional 
entregaram à CMO suas respec-
tivas emendas. O relator da LDO 
2026, deputado federal Gervásio 
Maia (PSB-PB) terá que analisar 
cada emendas solicitadas indivi-
dualmente para acrescentá-las no 
texto final da LDO 2026.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Dino deu dez dias ao TCU para que investigue

CORREIO POLÍTICO

Depredou, modulação. 
Tramou, julgamento

Deputado veterano 
pressiona por anistia restrita

Confusão Restrita

Isolar

Dois terços

PT

Bolsonaro

Para quem, além de inva-
dir, depredou o patrimô-
nio público, Hauly propõe 
uma modulação, de acor-
do com a gravidade. Pena 
menor para casos, como 
o já clássico da cabelei-
reira Debora Rodrigues 
dos Santos, que pichou 
com batom a estátua em 
frente ao Supremo. Maior 
para, por exemplo, casos 
como o de Antônio Clau-

dio Alves, que quebrou o 
relógio que Dom João VI 
ganhou da França. Muito 
menos para quem feriu 
policiais naquele dia. Com 
a utilização de penas pe-
cuniárias e de serviços co-
munitários em muitos ca-
sos. Isso não valeria para 
quem tramou, por exem-
plo, assassinar o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Ou tramou o golpe.

Desde a semana passada, 
o veterano deputado Luiz 
Carlos Hauly (Podemos-
-PR) pressiona por maior 
apoio à ideia de aprova-
ção pelo Congresso de 
uma anistia restrita ao 8 
de janeiro. Hauly desem-
barcou na segunda-feira 
(25) em Brasília disposto 
a tentar convencer o pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-
-PB). Na verdade, Hauly 
lembra que o próprio se-

gundo requerimento de 
urgência que o líder do 
PL, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), apresentou já iria na 
direção da anistia mais 
restrita. Então, entende 
Hauly que seria o caso de 
votar, como um gesto de 
pacificação do país. Quem 
anda por Brasília desde o 
final da semana passada 
já viu de volta as horroro-
sas cercas de metal em 
frente aos prédios na Pra-
ça dos Três Poderes. 

A possibilidade de confu-
são durante o julgamen-
to do ex-presidente Jair 
Bolsonaro na semana que 
vem é tida como concreta 
pelas forças de seguran-
ça. Para Hauly, a aprova-
ção de uma anistia nesses 
termos esvaziaria os dis-
cursos mais radicais, sem 
parar o julgamento.

A ideia de Hauly é que, 
primeiro, a anistia fosse 
de fato restrita àqueles 
que foram presos no 8 
de janeiro e condenados 
pela invasão e depreda-
ção dos prédios da Repú-
blica. A anistia só valeria 
para quem naquele dia 
não cometeu crimes gra-
ves, de violência.

Mas a discussão poderia, 
calcula Hauly, isolar os 
mais radicais. Retirados 
os casos de menor gra-
vidade, com eventuais 
penas consideradas exa-
geradas, o discurso se 
esvaziaria às vésperas do 
julgamento do chamado 
“núcleo crucial” no STF, 
que inclui Bolsonaro.

Para Hauly, a anistia colo-
cada nesses termos teria 
o apoio de dois terços dos 
parlamentares, pelo me-
nos. “Isso esvaziaria dis-
cursos”, defende. “Elimi-
naria 95% dos problemas. 
Faria o país virar essa pá-
gina e seguir em frente”, 
avalia o deputado. “Vou 
provocar nesse sentido”.

“Eu, se fosse o PT, apoiaria, 
ainda que veladamente”, 
diz Hauly. Ao governo, in-
teressaria conseguir reco-
locar o país num clima de 
maior tranquilidade que 
ajudasse no andamento 
das pautas de seu inte-
resse. Entre elas, a refor-
ma tributária, menina dos 
olhos de Hauly. 

É possível que o núcleo 
mais próximo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro não 
aceite a anistia nesses ter-
mos. Até porque ela, as-
sim, não alcançaria o pró-
prio Bolsonaro. No fundo, 
agora Bolsonaro nem po-
deria vir a ser beneficiado 
com uma anistia, já que 
ainda não foi condenado.

 Agência Brasil

 Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

 Perdão somente para os casos menos graves do 8/01

Hauly: anistia restrita esvaziaria discursos radicais

POR RUDOLFO LAGO
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PGR tem 48 horas para 
avaliar defesa de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, enviou à Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
nesta segunda-feira (25), a res-
posta apresentada pela defesa 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). O procurador-geral Pau-
lo Gonet terá 48 horas para se 
manifestar sobre as alegações 
dos advogados, 

que contestam acusações re-
lacionadas à obstrução de inves-
tigações e tentativa de interfe-
rência no curso do julgamento 
da Ação Penal nº 2668 — que 
investiga a suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 — marcado para ini-
ciar no dia 2 de setembro.

A resposta foi protocolada 
na última sexta-feira (22), dois 
dias após a Polícia Federal in-
diciar Bolsonaro e o seu filho, 
o deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), sob 
acusações que envolvem coação, 
tentativa de obstrução de inves-
tigações e abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito. 

A defesa alega que o relató-
rio da PF carece de elementos 
concretos e classifica o material 
como politicamente motivado.

Defesa
Um dos principais pontos 

da controvérsia envolve um ras-
cunho de pedido de asilo polí-
tico encontrado no celular do 
ex-chefe do Palácio do Planalto. 
O documento de 33 páginas, 
segundo a PF, indicaria que o 
ex-presidente teria iniciado um 
planejamento para deixar o país 
ainda em fevereiro deste ano, 
em meio às investigações. 

A defesa, no entanto, afirma 
que o texto jamais foi assinado 

ou enviado, e, portanto, não 
configura tentativa de fuga.

“Fato é que, com ou sem o ras-
cunho, o ex-presidente não fugiu. 
Pelo contrário, obedeceu a todas 
as decisões emanadas pela Supre-
ma Corte, inclusive a que o proibia 
de viajar ao exterior, respondeu à 
denúncia oferecida, compareceu a 
todas as audiências, sempre respei-
tando todas as ordens deste STF”, 
diz o trecho do documento envia-
do pela defesa na sexta-feira (22).

Os advogados também re-
futam a tese de que Bolsonaro 
tenha violado medidas cautela-
res, como o uso de redes sociais 
ou contato com investigados. 

De acordo com a defesa, o 
envio de vídeos por meio do 
WhatsApp — citado pela PF 
como evidência de atividade em 
redes — não caracteriza infra-
ção, já que se trata de um “meio 
de comunicação pessoal” e não 
há vedação explícita ao uso do 
aplicativo nas decisões judiciais.

Prisão domiciliar
Desde 4 de agosto, Bol-

sonaro cumpre prisão domi-
ciliar por ordem de Moraes, 
que considerou haver viola-
ções reiteradas às cautelares 
impostas. O ex-presidente 
está proibido de usar redes 
sociais, inclusive por meio 
de terceiros, de manter 
contato com outros inves-
tigados e de visitar repre-
sentações diplomáticas. Ele 
também utiliza tornozeleira 
eletrônica e depende de au-
torização judicial para rece-
ber visitas.

A defesa, porém, susten-
ta que não há fatos contem-
porâneos que justifiquem a 
manutenção da prisão. Em 
documento de 12 páginas, os 
advogados solicitam a revoga-
ção da medida ou, alternativa-
mente, que o STF julgue com 
urgência o recurso já protoco-
lado contra a decisão.

Investigação
As apurações da Polícia 

Federal apontam que Jair e 
Eduardo atuaram para ten-
tar desestabilizar o processo 
judicial em curso. Áudios e 
mensagens extraídas de dispo-
sitivos eletrônicos do ex-presi-
dente indicariam articulações 
com aliados — entre eles, o 
pastor Silas Malafaia — com 
o objetivo de intimidar inves-
tigadores e influenciar o an-
damento do caso.

O deputado também foi 
citado na investigação por 
atuar, nos EUA, em favor da 
imposição de sanções contra 
autoridades brasileiras. Ele 
teria participado de articula-
ções que resultaram em ações 
como a aplicação da Lei Mag-
nitsky contra Moraes, além do 
anúncio de tarifas a produtos 
brasileiros pelo presiden-
te norte-americano Donald 
Trump (Republicano).

Apurações da PF apontam tentativa de desestabilizar processo
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Moraes dá a Gonet dois dias para analisar defesa de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira, afirmou 
nesta segunda-feira (25), que a 
lista de obtenção de alimentos, 
que inicialmente seriam expor-
tados para os Estados Unidos, 
funcionará por mais tempo do 
que o previsto, se necessário. A 
regulamentação — que dá a per-
missão à administração pública 
para adquirir gêneros alimentí-
cios produzidos por agricultores 
familiares e por pessoas jurídicas 
por meio de contratação direta 
via dispensa de licitação —, foi 
formalizada por meio da Porta-
ria Interministerial Nº12, publi-
cada na noite da última sexta-
-feira (22), no Diário Oficial da 
União (DOU).

Como alternativa para mi-
tigar os impactos econômicos 
provocados pela decisão do 
presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), de so-
bretaxar, em até 50%, a impor-
tação de produtos brasileiros, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lançou um paco-
te emergencial de medidas. As 
ações foram reunidas no Plano 
Brasil Soberano, instituído por 
meio da Medida Provisória nº 
1.309, publicada em 13 de agos-
to no Diário Oficial da União. A 
proposta tem como foco prote-
ger os produtores afetados, pre-
servar empregos, garantir renda 
e evitar o desperdício de alimen-
tos perecíveis que perderam 
mercado após a adoção da tarifa 
pelo governo norte-americano.

Alimentos
De acordo com Teixeira, a 

compra dos alimentos será fei-
ta com base na tabela de preços 
já utilizada pelos programas 
governamentais. Segundo ele, 
ainda que não sejam pratica-
dos os valores internacionais, 
os preços garantem uma remu-
neração justa aos produtores.

O ministro também deixou 
claro que a vigência da MP, 
inicialmente prevista para 180 
dias, poderá ser prorrogada 
conforme a duração da crise. 
“A validade dessa medida é o 
tempo para a solução defini-
tiva do tema imprevisto tanto 
para o governo, quanto para 
a sociedade brasileira”, iniciou 

em entrevista coletiva. “Creio 
que o Congresso tem simpa-
tia por essa medida que dia-
loga com a economia agrícola 
dos estados brasileiros, com o 
agricultor familiar e com o pe-
queno produtor”, completou o 
representante da Pasta.

A iniciativa busca absor-
ver o excedente de produção 
que deixou de ser exportado, 
assegurando que esses itens 
sejam direcionados para a ali-
mentação escolar, hospitais 
públicos, Forças Armadas e 
estoques estratégicos. A lis-
ta inicial de produtos inclui 
itens como açaí, uva, manga, 
mel, água de coco, pescados, 
castanha de caju e castanha-

-do-pará, selecionados por 
serem alimentos perecíveis 
e com menor capacidade de 
redirecionamento a outros 
mercados internacionais. A 
relação poderá ser atualizada 
a qualquer momento.

Planejamento
Além da compra direta dos 

alimentos, o plano prevê me-
didas de apoio financeiro, com 
a destinação de R$ 30 bilhões 
do Fundo Garantidor de Ex-
portações para uma linha emer-
gencial de crédito às empresas 
afetadas. Também estão incluí-
das alterações nas regras do se-
guro de crédito à exportação, 
o adiamento do pagamento de 
tributos federais e a ampliação 
da devolução de impostos via o 
programa Reintegra — iniciati-
va para incentivar a exportação 
de produtos do país. Para se ha-
bilitar ao programa, as empre-
sas interessadas deverão com-
provar que foram diretamente 
impactadas pela sobretaxa.

Embora produtos como 
café e carne bovina também te-
nham sido atingidos pela nova 
tarifa, eles ficaram de fora da 
lista de aquisição direta por 
apresentarem características 
diferentes: têm maior durabi-
lidade, capacidade de estoca-
gem e continuam com forte 
demanda internacional. “E nós 
acreditamos que eles vão em 
algum momento excepcionar 
o café e a carne, porque au-
mentou o preço da carne nos 
Estados Unidos”, explicou o 
ministro do MDA.

Governo pode ampliar compra 
de alimentos por tarifaço

 Fotográfo/Agência Brasil

 Teixeira confia que café e carne virarão exceções

CORREIO BASTIDORES

Estudo: Rio de Janeiro 
continua petrodependente

Ciro promete derrubar vetos 
a projeto ambiental

Sem taxa Reposição

Golpismo

Criativa

Tentativa

Risco ao centro

Elaborado pela Firjan, 
Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Ja-
neiro, o Relatório de In-
vestimentos 2025-2027 
mostra que a economia 
fluminense continua pe-
trodependente. 

Os projetos em anda-
mento somam R$ 336 bi-
lhões, 80% são na área de 
energia, que correspon-
dem a R$ 267,8 bilhões. 

Deste total, 96,5% são na 
área de petróleo e gás

Entre os projetos da 
iniciativa privada, 86,4% 
são na área de energia, 
quase todos ligados à ex-
ploração offshore.

Projetos de infraestru-
tura que vêm sendo toca-
dos representam 7,3%; de 
indústria de transforma-
ção, 5,3%; de desenvolvi-
mento urbano, 4,5%.

Presidente do PP e ex-mi-
nistro da Casa Civil de Jair 
Bolsonaro, o senador Ciro 
Nogueira (PI) se compro-
meteu a derrubar os vetos 
do presidente Lula (PT) ao 
projeto que muda a legis-
lação ambiental.

Em sua fala durante o 
Fórum Empresarial pro-
movido pelo Lide, Noguei-
ra elogiou o que ambien-
talistas classificam de PL 
da Devastação. Isso, pelas 
modificações que facili-

tam atividades econômi-
cas em áreas protegidas.

Um dos 63 vetos de 
Lula impede o autolicen-
ciamento ambiental para 
projetos classificados 
como de médio impacto 
— de acordo com o Ob-
servatório do Clima, essa 
designação inclui prati-
camente todos os empre-
endimentos, até mesmo 
barragens como as que 
se romperam em Minas 
Gerais.

Presidente do Instituto 
Brasileiro de Petróleo e 
Gás, Roberto Furian Ar-
denghy ressalta que o 
setor passou incólume às 
medidas decretadas pelo 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
ao Brasil. Ele não taxou 
as nossas exportações de 
petróleo. 

Para ele, o maior desafio 
dessa indústria está re-
lacionado à necessidade 
de busca e exploração de 
novos poços de petróleo. 
Segundo o executivo, se 
a produção não for incre-
mentada, o país corre o 
risco de perder autossufi-
ciência em 2033. “É preci-
so repor as reservas”, diz.

Em dezembro, 45% dos 
integrantes desse grupo 
de nem direita nem es-
querda disseram acredi-
tar que o ex-presidente 
participara da tentativa 
de golpe; agora, são 58%. 
O índice dos que não 
identificavam sua atua-
ção na trama caiu de 33% 
para 25%.

Por falar na Firjan: segun-
do a entidade, a indústria 
criativa já é responsável 
por 3,59% do PIB nacio-
nal, e movimentou R$ 
393,5 bilhões em 2023. 
Hoje, o Ministério da 
Cultura apresentará, no 
CCBB do Rio, novas for-
mas de financimento fe-
deral para o setor.

Esses dados têm sido 
acompanhados de perto 
por partidos de viés con-
servador, como os do Cen-
trão e ajudam a explicar o 
aumento da movimen-
tação de pré-candidatos 
de direita à Presidência. 
Todos em busca de se via-
bilizarem como bolsona-
ristas e moderados.

Os dados da pesquisa de 
opinião que vêm sendo 
divulgados aos poucos 
pela Genial/Quaest refor-
çam a percepção de po-
líticos mais ao centro de 
que Jair Bolsonaro cada 
vez perde mais terreno 
entre eleitores modera-
dos, que não se dizem de 
esquerda ou de direita.

sindipetrolp.org

Andressa Anholete/Agência Senado

Relatório da Firjan mostra impacto do petróleo

Senador criticou decisão do presidente Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado  reduz previsão 
da inflação para 4,86%

Haddad: 20 milhões não 
deveriam estar pagando IR

CORREIO ECONÔMICO

Meta Faixa

Saneamento

Meta

ProUni

Selic

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
- a inflação oficial do país 
- passou de 4,95% para 
4,86% este ano. É a déci-
ma terceira redução se-
guida na estimativa, pu-
blicada no Boletim Focus.

A pesquisa é divulgada 
semanalmente pelo Ban-
co Central (BC) com a ex-

pectativa de instituições 
financeiras para os prin-
cipais indicadores econô-
micos.

Para 2026, a projeção 
da inflação também caiu, 
de 4,4% para 4,33%. Para 
2027 e 2028, as previsões 
são de 3,97% e 3,8%, res-
pectivamente.

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, cri-
ticou os governos ante-
riores por não corrigirem 
a tabela do Imposto de 
Renda, fazendo com que 
mais de 20 milhões de 
brasileiros de menor ren-
da passassem a pagar o 
tributo sobre os salários.

“A não correção do Im-
posto de Renda promo-
veu um enorme aumento 
de impostos das cama-
das economicamente 

mais frágeis. Ou seja, os 
sete anos de não corre-
ção da tabela do Imposto 
de Renda incluiu, no pa-
gamento deste tributo, 
alguma coisa em torno 
de 20 milhões de brasilei-
ros que não deveriam es-
tar pagando Imposto de 
Renda e passaram a pa-
gar nos governos Temer 
e Bolsonaro”, afirmou Ha-
ddad, que participou de 
debate sobre conjuntura 
política, em Brasília.

A tabela ficou congelada 
de 2015 a 2022, desde o 
fim do governo de Dilma 
Rousseff, passando pelas 
gestões de Michel Temer 
e Jair Bolsonaro, acumu-
lando defasagem de mais 
de 36% no período, segun-
do cálculos do Sindifisco 
Nacional. Faixa de isenção 
era até R$ 1.903.

Em 2024, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva elevou a faixa de 
isenção para R$ 2.824 e, 
em maio deste ano, essa 
faixa de isenção passou a 
beneficiar quem ganha 
até R$ 3.036. Agora, a ex-
pectativa é pela aprovação 
da isenção para quem ga-
nha até R$ 5 mil.

O número de municípios 
atendidos por empresas 
privadas de saneamento 
cresceu 525% nos últimos 
cinco anos. Em 1.820 mu-
nicípios, cerca de 1/3 dos 
que existem no Brasil, es-
ses serviços são prestados 
em regime de concessão 
plena ou parcial ou com 
parceria público-privada.

A meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%. Em ju-
lho, pressionada pela con-
ta de energia mais cara, 
a inflação oficial divulga-
da pelo IBGE fechou em 
0,26%.

Os candidatos que não fo-
ram pré-selecionados nas 
duas primeiras chamadas 
do Programa Universidade 
para Todos (ProUni), edição 
2/2025, podem se inscrever 
para participar da lista de 
espera. O prazo termina 
nesta terça-feira, às 23h59, 
pelo Portal Único de Aces-
so ao Ensino Superior.

Para alcançar a meta de 
inflação, o BC usa como a 
taxa básica de juros (Selic) 
definida em 15% ao ano 
pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). O re-
cuo da inflação e o início 
da desaceleração da eco-
nomia fizeram o colegia-
do interromper o ciclo de 
aumento.

Unsplash

Valter Campanato/Agência Brasil

A expectativa de inflação passou de 4,95% para 4,86%

Fernando Haddad participou de debate em Brasília

POR MARTHA IMENES

Os descontos em bene-
fícios pagos pelo INSS são 
objeto do Projeto de Lei 
1.546/2024, de autoria do 
deputado Murilo Galdino 
(Republicanos-PB), e rela-
tado pelo deputado Dani-
lo Forte (União-CE), que 
questiona não só os descon-
tos associativos, mas tam-
bém o crédito consignado.

Segundo o deputado, 
não há porque separar des-
contos de mensalidades as-
sociativas e de empréstimo 
consignado. Para ele, “o 
método é praticamente o 
mesmo”.

No PL, o foco não está 
somente em empresas e 
bancos que fornecem o cré-
dito e fazem os descontos, 
está também a Dataprev, 
empresa de tecnologia do 
governo federal, que im-
planta a folha de pagamen-
tos do INSS e operacionali-
za os descontos.

Atuação
O deputado-relator 

questiona a atuação da em-
presa pública estatal, que 
implanta pagamentos de 
aposentadorias, pensões e 
auxílios pagos pelo insti-
tuto, além de acrescentar e 
retirar descontos sobre os 
vencimentos, entre outros 
serviços.

“A Dataprev recebe por 
essas operações de inclusão 
e exclusão de descontos na 
folha do INSS, o que é dis-
crepante”, afirma.

O projeto de lei está 
com a tramitação em cará-
ter de urgência e vai passar 
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados. Se-
rão apensados pelo menos 
60 tópicos no PL que será 
apresentado.

Dataprev 

na mira de 

deputado do 

União-cE

Longevidade? INSS 
tem pessoas com 120 
anos no consignado
CPMI que vai investigar descontos começa hoje

Por martha imenes

O homem mais velho do 
Brasil que se tem registro é João 
Marinho Neto, com 112 anos 
de idade, nascido em Maran-
guape, no Ceará, em outubro 
de 1912. Mas, segundo regis-
tros de crédito consignado do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), pelo menos 86 
pessoas têm mais de 120 anos 
no país, e outras 2,5 milhões es-
tão entre 80 e 120 anos. 

Em meio ao início dos tra-
balhos da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
nesta terça-feira no Congresso 
– que vai investigar descontos 
de mensalidades associativas 
em aposentadorias e pensões –, 
esse é mais um imbróglio com o 
nome da autarquia.

Segundo a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
hoje, no Brasil, não há registro 

sobre pessoas vivas com 120 
anos ou mais, e afirma: “Não 
parece minimamente imaginá-
vel que uma pessoa de 120 anos 
tenha tomado um empréstimo 
bancário, a não ser que o regis-
tro dessa informação decorra 
de erro material nos dados ca-
dastrais do cliente ou seja fruto 
de golpe ou fraude”.

Em nota, a Febraban infor-
mou que “não apenas desco-
nhece casos de consignado para 
aposentados com ou mais de 
120 anos, como, em especial, 
repudia a oferta de qualquer 
produto bancário que não leve 
em consideração a adoção de 
políticas preventivas voltadas 
para a proteção de clientes mais 
vulneráveis, como idosos de 
idade avançada, medidas que 
são adotadas pelos bancos as-
sociados, inclusive seguindo a 
regras de autorregulação”.

De acordo com a Febraban, 

“a concessão de crédito de cada 
instituição financeira a seus 
clientes deve observar as regras 
estipuladas pelo Banco Central 
do Brasil, que são constante-
mente revisadas sob a ótica de 
risco do crédito e medidas pro-
tetivas ao consumidor”. 

Para as instituições que 
concedem essa modalidade 
de crédito, a idade é um fator 
adicional de risco na análise 
da operação porque em caso 
de morte do tomador do em-
préstimo consignado do INSS, 
a dívida é automaticamente 
quitada.

Para se ter uma ideia, a ex-
pectativa de vida média pro-
jetada pelo IBGE vai chegar a 
cerca de 76,5 a 76,8 anos em 
2025. Bem distante dos 120 
anos que apareceram no ca-
dastro do INSS, obtido via Lei 
de Acesso à Informação (LAI) 
pela Folha.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Segundo informações obtidas via LAI: 86 pessoas com mais de 120 anos têm consignado

Uma iniciativa liderada pela 
indústria brasileira deve aumen-
tar a participação do setor priva-
do na COP30, marcada para 9 a 
21 de setembro, em Belém, no 
Pará. Criada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a 
COP de Negócios Sustentáveis, 
ou Sustainable Business COP30 
(SB COP), em inglês, vai buscar 
boas práticas e casos de sucesso, 
entre mais de 40 milhões de em-
presas de 60 países participantes, 
para multiplicá-los.

Por meio do grupo, a CNI 
quer garantir um canal perma-
nente para contribuições em-
presariais para esta e as próximas 
conferências climáticas. A ideia é 
fortalecer a presença do setor pri-
vado em processos multilaterais, 
apresentando ações concretas de 
descarbonização, economia de 
baixo carbono e do financiamen-
to climático.

O presidente da SB COP, 
Ricardo Mussa, avalia que o se-

tor privado estará cada vez mais 
bem organizado para ser repre-
sentado nas COPs. Para ele, a 
edição brasileira deixará a SB 
COP como um legado para essa 
representação, por meio da qual 
poderá ocorrer o compartilha-
mento de ideias que funcionam.

“Por que o projeto de bioe-
conomia da Malásia está fun-
cionando? É porque a legislação 
era boa? É porque tinha finan-
ciamento? Quando se disseca o 
projeto, se consegue saber por 
que ele está funcionando”, exem-
plificou logo após participar, de 

um debate na Casa Firjan, em 
Botafogo, na zona sul do Rio de 
Janeiro.

Na visão do empresário, a 
partir disso, o Poder Público 
terá mais condições de construir 
políticas públicas, com base nos 
exemplos que já vêm dando cer-
to. Em vez de se apresentar uma 
nova ideia, será possível entender 
a fundo a razão pela qual deter-
minado caso é um sucesso. A SP 
COP vai receber sugestões de 
casos bem-sucedidos até a pró-
xima segunda-feira (1º), no site 
sbcop30.com.

“Como não temos, hoje, um 
clima (mundial) para negociar 
muita coisa, vamos implementar 
o que já foi negociado. A minha 
visão é de que essa COP terá 
mais abertura do governo e da 
ONU para o setor privado parti-
cipar. Foi uma feliz coincidência 
isso acontecer e a SBCOP ser 
criada neste momento. Isso faci-
lita muito”, pontuou.

cni cria plataforma para divulgar 
ações sustentáveis na coP30

Ricardo Stuckert/PR

Construção do parque onde será realizada a COP30

número de acTs saltou de 41 para 48
O INSS, apesar de estar 

com contratos e acordos de 
desconto de mensalidades as-
sociativas em aposentadorias 
e pensões “suspensos por con-
ta de medidas institucionais e 
judiciais fundamentadas em 
operações de irregularidades”, 
firmou mais Acordos de Coo-
peração Técnica (ACT) após 
a Operação Sem Desconto. 
Com isso o número saltou de 
41 – apresentado em abril pela 
Controladoria-Geral da União 

(CGU) e Polícia Federal (PF) 
–, para 48, em julho.

Desses ACTs, somente 12 
são citados na ação cautelar 
movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU) no âmbito 
da Operação Sem Desconto, 
ocorrida em abril.

Repasses
Por meio da Lei de Acesso 

à Informação (LAI), o Correio 
da Manhã questionou o INSS 
sobre o retorno de repasses 

de mensalidades para associa-
ções que não estão na medida 
cautelar da AGU. A autarquia 
respondeu que “não há, no mo-
mento, previsão de retomada 
dos repasses, inclusive para en-
tidades que não foram objeto 
da medida cautelar judicial pro-
movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU). A eventual 
reativação dos acordos depen-
derá da conclusão das análises 
internas e dos trâmites judiciais 
em curso”.

Nova lista
Em maio, o advogado-geral 

da União, Jorge Messias, refez a 
relação de entidades com “for-
tes indícios de terem sido cria-
das com o único propósito de 
praticar a fraude (entidade de 
fachada)”.

Constam na ação caute-
lar: AAPB, Aapen, AAPPS 
Universo, Ambec, Apdap 
Prev, Asbrapi, Asabasp, Ap 
Brasil, CAAP, CBPA, Cebap 
e Unaspub. 
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Impulsionado pela valoriza-
ção das ações da empresa de ma-
terial esportivo On, o ex-tenista 
suíço Roger Federer entrou para 
o clube dos bilionários, com uma 
fortuna de aproximadamente 
US$ 1,1 bilhão (R$ 6 bilhões), se-
gundo estimativas da publicação 
especializada Forbes.

Com 103 títulos - incluindo 
20 de Grand Slam - e aposentado 
das quadras desde setembro de 
2022, Federer acumulou cerca de 

US$ 131 milhões (R$ 710 mi-
lhões) em premiações ao longo de 
24 anos no circuito internacional.

O faturamento dentro das 
quadras não representou, contu-
do, sua principal forma de remu-
neração. Reinando como um dos 
principais nomes da modalidade 
nas últimas décadas ao lado de 
Rafael Nadal e Novak Djokovic, 
Federer também arrecadou em 
torno de US$ 1 bilhão (R$ 5,4 
bilhões) com patrocínios, partici-

pação em eventos e investimentos 
enquanto ainda estava na ativa.

O valor estimado pela publi-
cação leva em conta os lucrativos 
acordos de patrocínio de longa 
data com marcas como Mercedes-
-Benz, Rolex e Lindt e não con-
sidera o pagamento de impostos 
e taxas de remuneração devidas a 
empresários.

O faro apurado para negó-
cios com alto potencial de desen-
volvimento contribuiu para que 

Federer seguisse multiplicando 
seu capital. Em 2019, ele passou 
a ser sócio da empresa de mate-
rial esportivo On -uma das atuais 
patrocinadoras do brasileiro João 
Fonseca. Com uma participação 
estimada em cerca de 3%, o suíço 
ajudou no desenvolvimento do 
negócio, atuando como consultor 
para o lançamento de um novo 
calçado voltado à prática do tênis.

Ele é o sétimo nome do espor-
te a superar o US$ 1 bilhão.

roger Federer supera marca do bilhão

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reforço

Propostas Adversário

Ayrton

ESTREIA

Quatro dias 

após ter com-

pletado 19 anos, 

João Fonseca 

teve uma ótima 

estreia no US 

Open. 

Na tarde no-

va-iorquina des-

ta segunda-feira 

(25), o brasileiro 

derrotou o sérvio 

Miomir Kecmanovic por 3 

sets a 0, parciais de 7/6 (3), 

7/6 (5) e 6/3, em 2h26.

Atual 45º colocado 

no ranking mundial do 

tênis, Fonseca se impôs 

nos momentos decisivos 

sobre o adversário de 25 

anos, 42º na lista. E, mes-

mo com um desconforto 

na parte final do confron-

to, com ânsia de vômito, 

reuniu forças para con-

cluir o triunfo.

O carioca enfrentará 

na próxima rodada, pro-

vavelmente na quarta-fei-

ra (27), Tomás Machác, da 

República Tcheca. 

O tcheco, 22º do mun-

do e cabeça de chave nú-

mero 21 no Grand Slam 

norte-americano, avan-

çou também com uma 

vitória em sets diretos: ba-

teu o italiano Luca Nardi 

(86º) com 6/3, 6/1 e 6/1.

Fonseca segue firme 
rumo à meta de subir no 

ranking até o fim do ano.

O Vasco superou os adver-

sários e acertou a contra-

tação do meia-atacante 

Matheus França. Ele vem 

por empréstimo do Crytal 

Palace até julho de 2026. O 

Cruzmaltino pagará cerca 

de 70% do salário do jovem.

O Botafogo recebeu duas 

propostas de aproximada-

mente R$ 44 milhões pelo 

meia-atacante Savarino. 

Uma é do Trabzonspor, da 

Turquia, enquanto a outra é 

do Al-Rayyan, do Qatar. Ele 

gostou da proposta turca.

De olho na Copa do Brasil, 

o Fluminense viu o Bahia, 

seu adversário, anunciar 

o goleiro João Paulo, que 

veio do Santos. Ele che-

gou a ser sondado pelo 

Flu, mas fechou com o 

Bahia e pode ser titular.

Ayrton Lucas, lateral-es-

querdo do Flamengo, re-

cusou uma proposta do 

Al-Nassr, time de Cristiano 

Ronaldo na Arábia Saudita. 

Além disso, ele receberia 

cerca de três vezes mais do 

que seu salário atual.

Pete Staples / USTA

João estreou com vitória no US Open

CORREIO NO MUNDO

Bandeira I

Guerra I Guerra II

Bandeira II

CONFIANÇA

O primeiro-mi-

nistro da França, 

François Bayrou, 

anunciou na se-

gunda (25) que se 

submeterá a um 

voto de confian-

ça na Assembleia 

Nacional em 8 de 

setembro. A ma-

nobra ocorre em 

um momento em 

que o governo busca apro-

var o Orçamento de 2026.

A proposta, criticada à 

esquerda e à direita, prevê 

um ajuste fiscal de quase 
44 bilhões de euros (cerca 

de R$ 285 bilhões), que in-

clui medidas como o con-

gelamento de gastos so-

ciais e a eliminação de dois 

feriados nacionais: a segun-

da-feira de Páscoa e o 8 de 

maio, o Dia da Vitória na Se-

gunda Guerra Mundial.

Bayrou afirmou que a 

votação servirá para va-

lidar o Orçamento e que 

cada medida será debati-

da posteriormente. Caso 

perca o voto de confiança, 
sua frágil coalizão de cen-

tro-direita cai.

Os partido de esquerda e 

e ultradireita já anunciaram 

que não apoiarão a medida.

A votação no Parlamen-

to ocorrerá dois dias antes 

de protestos já convoca-

dos por sindicatos e parti-

dos de esquerda.

O presidente dos EUA, 

Donald Trump assinou 

uma ordem executiva na 

segunda (25) para proces-

sar pessoas que vanda-

lizarem a bandeira ame-

ricana. Governo diz que 

bandeira é o símbolo mais 

sagrado dos EUA. 

Donald Trump, presidente 

dos EUA, decidiu alterar 

o nome do Departamen-

to de Defesa de seu país 

para Departamento da 

Guerra, como era chama-

do até 1947. “Eu não quero 

que seja só de defesa, mas 

também de ataque”, disse.

“Por que nós defendemos? 

Antes era chamado de De-

partamento da Guerra e 

soava mais forte. Se vocês 

quiserem mudar de volta 

para o que era quando está-

vamos acostumados a ga-

nhar guerras o tempo todo, 

está OK para mim”, disse.

O decreto permite que 

a procuradora-geral dos 

EUA, Pamela Bondi, pro-

cesse aqueles que profa-

narem a bandeira. Tam-

bém vai permitir que 

autoridades neguem, pro-

íbam ou revoguem vistos 

de quem descumprir a lei.

Ugo Bronszewski/ Wikimedia Commons

Premiê está com o cargo em risco

Imigração e ascensão da AfD

Racismo no Polo Aquático

Merkel diz que alta da extrema direita vem da política de imigração

Sesi-SP relata racismo e abandona a final do torneio Sul-Americano

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Perto do aniversário de dez 
anos da decisão histórica de abrir 
as fronteiras da Alemanha a refu-
giados, Angela Merkel declarou 
que seu ato provocou o fortale-
cimento da AfD, o partido de 
extrema direita do país. Em en-
trevista à emissora pública ARD, 
que estreou documentário sobre 
o tema na segunda (25), a ex-pre-
miê declarou que não se arrepen-
de. “Isso certamente fortaleceu a 
AfD. Mas seria motivo para eu 
não tomar uma decisão que consi-
dero importante, correta, sensata 
e humana?”, disse.

Em 2015, em plena crise de 
refugiados na Europa, Merkel fez 
um discurso marcado pela frase 
“Wir schaffen das” (“Vamos con-
seguir”) ao sinalizar que abriria as 
fronteiras do país a milhares de 
refugiados no auge da crise huma-
nitária provocada pela guerra da 
Síria. A opção de expulsá-los es-
tava fora de cogitação, ela afirmou 
ao programa.

Merkel acredita que, naquele 
momento, muitas pessoas na Ale-
manha não queriam que seus valo-
res sobre a dignidade humana “fos-

sem traídos”. “Elas estavam felizes 
e apoiaram os refugiados.” Quase 
meio milhão de estrangeiros foram 
admitidos com flores e garrafas de 
água nas estações de trem, mas a lua 
de mel não durou muito.

Episódios de violência provo-
cados por imigrantes logo ganha-

ram destaque no noticiário. Em 
2016, um tunisiano, que teve seu 
pedido de asilo negado, roubou 
um caminhão e invadiu um mer-
cado de Natal no centro de Berlim 
matando 13 e ferindo dezenas. O 
atentado foi reivindicado pelo Es-
tado Islâmico.

Dez anos depois, a AfD, que 
à época era uma sigla nanica, hoje 
concorre em popularidade com a 
CDU do atual premiê, Friedrich 
Merz. Em alguns levantamentos, 
já até supera o partido do político 
conservador.

“Hoje sabemos claramente 
que não conseguimos alcançar o 
objetivo que ela tinha em men-
te à época”, declarou Merz sobre 
Merkel no mês passado. Núme-
ros divulgados também nesta se-
gunda apontam para o contrário. 
Em 2024, 64% dos admitidos em 
2015 estavam empregados e 5% 
eram autônomos, o que deixava 
o quadro próximo à taxa geral da 
Alemanha, de 70%. Outras esta-
tísticas, como contribuição à pre-
vidência e recebimento de benefí-
cios sociais, também demonstram 
adaptação crescente ao país.

A percepção pública, no en-
tanto, é outra. Discursos políticos 
imputam a imigrantes o custo 
crescente na área de habitação, por 
exemplo, mas os dados, de novo, 
vão em outra direção: em distritos 
com maior fluxo de refugiados os 
aluguéis sobem menos. Pesquisas 
mostram também que a xenofobia 
aumentou nas regiões que menos 
receberam imigrantes.

por Giovanna Dias (Folhapress)

O Sesi-SP anunciou que não 
disputará a final do Campeona-
to Sul-Americano de polo aquá-
tico contra o Gymnasia y Esgri-
ma, da Argentina, por causa de 
agressões racistas sofridas por 
um de seus atletas durante uma 
partida da Super Liga Sul-Ame-
ricana de clubes, de acordo com 
nota oficial divulgada pelo clu-
be. O incidente foi presenciado 
por todos na piscina e confir-
mado pelo árbitro, segundo a 
instituição.

Após a denúncia, a organi-
zação suspendeu o agressor por 
apenas uma hora, o que levou 
a equipe do Sesi-SP a manter 
a decisão de não participar da 
final. A iniciativa recebeu total 
apoio da direção do clube, que 
estuda medidas jurídicas contra 
o responsável. Procurado, o Se-
si-SP pediu combate rigoroso a 
qualquer forma de discrimina-
ção no ambiente esportivo e re-
forçou que atitudes racistas são 
inaceitáveis no esporte, prejudi-
cam a modalidade e comprome-

tem valores fundamentais como 
respeito, ética e disciplina.

“O SESI-SP estuda que 
medidas jurídicas podem ser 
tomadas neste caso. É inaceitá-
vel que agressões racistas conti-
nuem acontecendo no esporte. 
Atitudes como essa mancham 
a imagem do polo aquático, 
da competição e prejudicam o 
desenvolvimento da modalida-
de. É necessário combater com 
firmeza e vigor todas as formas 
de discriminação no ambiente 

esportivo para que valores como 
respeito, disciplina e ética preva-
leçam”, disse a nota do Sesi-SP.

Organização do 
campeonato se 
pronuncia

O Fluminense foi declarado 
campeão da etapa de Buenos Ai-
res da Superliga Sul-americana 
de Polo Aquático, segundo nota 
oficial divulgada pela entidade. 
A organização afirmou que Sesi-
-SP e ABDA decidiram não dis-

putar a final em protesto contra 
atos discriminatórios cometidos 
por um jogador de outra equipe, 
que acabou suspenso.

Ainda na nota, a Superliga 
afirmou repudiar qualquer ma-
nifestação racista ou discrimi-
natória. Ela destacou ainda que 
o esporte deve ser um espaço de 
respeito, igualdade e jogo limpo. 
A entidade também ressaltou 
a importância do intercâmbio 
cultural e da diversidade no for-
talecimento da modalidade.

Reuters/Folhapress

Reprodução/sesisp.polo/Instagram

Angela Merkel falou sobre delicada fase da política alemã

Sesi-SP apontou um caso de racismo vinda do adversário, no Campeonato Sul-Americano

Israel assassina jornalistas em Gaza
Quatro jornalistas morreram 

em um ataque israelense ao hospi-
tal Naser, de Khan Yunis, na Faixa 
de Gaza, na segunda (25). O ata-
que também matou um membro 
da Defesa Civil, segundo as auto-
ridades palestinas. 

Todos os jornalistas mortos 
foram identificados e trabalhavam 
reportando a guerra em Gaza para 
jornais internacionais. Eles são 
Hossam al-Masri, da agência Reu-

ters; Mohammed Salama, do ca-
nal Al Jazeera, Miriam Abu Daqa, 
freelancer que trabalhava com 
a Associated Press, e Moz Abu 
Taha, do canal americano NBC.

Outro repórter da Reuters 
também ficou ferido e agência afir-
mou que busca “urgentemente” 
mais informações. Em comunica-
do, a Reuters disse que está “devas-
tada” com o acontecimento e que 
pediu ajuda de Israel e das autori-

dades palestinas para retirar Hatem 
Khaled, repórter ferido, do enclave. 

Exército de Israel não comen-
tou sobre o ataque até o momento. 
Ao jornal Times of Israel, uma fon-
te militar disse que o bombardeio 
não foi cometido pela Força Aérea. 

Ao menos 188 profissionais de 
imprensa morreram em Gaza des-
de o início da guerra entre Israel e 
Hamas, em 7 de outubro de 2023.

Pelo menos 188 profissionais 

de imprensa foram mortos em 
Gaza em menos de dois anos. Fo-
ram 23 mulheres e 165 homens.

Número de jornalistas mortos 
em Gaza é maior do que o registra-
do nas duas Guerras Mundiais. Os 
dois conflitos duraram dez anos, 
com 67 profissionais de imprensa 
mortos na Segunda Guerra Mun-
dial e dois na Primeira. 

Por Eduarda Esteves e 
Lorena Barros (Folhapress)
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Presidente da Câmara defende mudanças 
e pauta debate para o dia 3 de setembro

A reforma administrativa 
vai entrar na pauta da Câma-
ra dos Deputados no próximo 
dia 3 de setembro por meio de 
audiência pública. Servidores 
temem retrocessos como suge-
ridos na Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 32 de 
2020, do governo anterior.

No lugar da PEC 32 o pre-
sidente da Câmara, deputado 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), criou um grupo de traba-
lho coordenado pelo deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ). O par-
lamentar ainda não apresentou 
os dois projetos de lei e a PEC  
que devem formar o conjunto 
da reforma. 

O tema é controverso por 
opor, de um lado, setores que 
cobram por redução dos gas-
tos do funcionalismo público e 
mais eficiência e, do outro, ser-
vidores públicos e movimentos 
sociais que denunciam que par-
te das mudanças envolveria re-
trocessos e fragilizaria o serviço 
público.

O fim da estabilidade do 
servidor público – prevista na 
PEC 32 – não estaria mais na 
nova reforma, garante o relator 
Pedro Paulo, que também nega 
que a proposta retire direitos de 
servidores.

Contratos temporários
O diretor do Sindicato Na-

cional dos Docentes do Ensino 
Superior (Andes) Diego Mar-

Os professores do ensino 
básico público poderão fazer 
um curso virtual de formação 
pela plataforma Avamec, do 
Ministério da Educação. O cur-
so Mais Ensino Médio tem du-
ração de 180 horas. Para acessar 
a plataforma, os servidores de-
vem digitar o login pelo portal 
Gov.br, fazer o cadastro infor-
mando dados pessoais, vínculos 
profissionais e a formação aca-
dêmica.

O objetivo do ministério é 
melhorar a qualidade da educa-
ção pública como um todo, por 
meio da transformação das prá-
ticas docentes e da valorização 
da juventude brasileira.

Ao mesmo tempo, segun-
do informações da Agência 
Brasil, a formação pretende 
promover uma reflexão crítica 
sobre o currículo e as políticas 
educacionais, entre elas, a Polí-
tica Nacional do Ensino Médio 
(Pnaem), e como adequá-las às 
realidades das escolas públicas.

Metodologia
A capacitação de docentes 

busca alinhar a teoria com a 
prática, abordando temas rele-
vantes e contemporâneos que 
impactam diretamente a vida 
dos estudantes e o trabalho do-
cente.

O curso usa um currículo 
em espiral, o que significa que 

ele revisita e aprofunda os te-
mas gradualmente, evitando 
repetições desnecessárias.

A metodologia do curso 
tem como estratégia a forma-
ção continuada e em serviço e 
é baseada em metodologias de 
reconhecimento, intervenção 
produtiva e estudos de casos.

Entre os módulos, há um 
voltado para a cultura digital, 
que capacita os educadores a 
aplicar a digitalização na edu-
cação.

Essa parte da formação está 
alinhada à Estratégia Nacional 
de Escolas Conectadas (Enec), 
preparando os docentes para 
usar a tecnologia para fins pe-

dagógicos, em sala de aula, de 
forma eficaz e intencional. O 
objetivo do uso efetivo das tec-
nologias digitais no cotidiano 
escolar é aprimorar o aprendi-
zado dos estudantes.

Na segunda etapa, o curso se 
aprofunda em práticas interdis-
ciplinares e no estudo de temas 
relevantes para as quatro áreas 
do conhecimento da formação 
geral básica, como crise climá-
tica. Também são abordadas 
pautas contemporâneas, como 
as apostas esportivas (bets) e 
seus impactos econômicos e so-
ciais, entre outras.

O curso pode ser concluído 

em, no mínimo, 45 dias, e no 
máximo a conclusão é de 200 
dias.

Certificação
A conclusão dos módulos 

do Mais Ensino Médio é feita 
automaticamente, mediante a 
realização das atividades de fi-
xação que os compõem. A nota 
mínima para aprovação é de 6 
pontos.

Com o aproveitamento do 
participante no curso, o cer-
tificado de conclusão estará 
disponível para download, na 
opção “Certificado”, no menu 
do curso.

Reforma 
administrativa 
avança na Câmara

Reforço na formação para 
professores do ensino básico

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Divulgação/Seeduc

Motta, presidente da Câmara, publicou em rede social que o Brasil precisa de coragem para enfrentar suas verdades

Reforço na sala de aula: professores do ensino básico podem fazer curso virtual

Anvisa: servidores são contra 
contratação temporária

Guardas não têm direito a 
aposentadoria especial

JORNAL DO SERVIDOR

Voto contra Pacificada

Proibição no estatuto

Devolução de R$ 13,3 mil 

Servidores da Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) protestaram 
em frente à sede da au-
tarquia, em Brasília, con-
tra a decisão da diretoria 
de autorizar a contratação 
de 500 profissionais tem-
porários para exercer fun-
ções típicas de especialis-
tas em regulação. 
O ato foi organizado pelo 
Sindicato Nacional dos 
Servidores das Agências 

Nacionais de Regulação 
(Sinagências) e pela Asso-
ciação dos Servidores da 
Anvisa (Univisa). 
O motivo do ato é que 
as contratação não resol-
vem o déficit estrutural de 
pessoal da Anvisa e pode 
comprometer a quali-
dade da regulação sani-
tária. De acordo com a 
Sinagências, as agências 
reguladoras somam 4.126 
cargos vagos.

Os guardas municipais 
não têm direito à aposen-
tadoria especial do Institu-
to Nacional do Seguro So-
cial (INSS). A decisão é do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF).
O pedido feito na Argui-
ção de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1.095 era para que 
guardas-civis municipais 
fossem equiparados aos 
demais agentes de segu-
rança pública após o Su-

premo ter incluído a cate-
goria no Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp).
Relator do caso no Su-
premo, o ministro Gilmar 
Mendes afirmou que a re-
forma da Previdência de 
2019 estabeleceu um rol 
de categorias de agentes 
de segurança com direito 
à aposentadoria especial, 
no qual os guardas muni-
cipais não estão incluídos. 
O posicionamento foi se-
guido pelos ministros.

O ministro Alexandre de 
Moraes votou contra a 
decisão. Para ele, a reda-
ção dada ao artigo 40 da 
Constituição na emenda 
constitucional 103/2019 
abrange os guardas mu-
nicipais e deve ser utiliza-
da até que os municípios 
editem lei complementar 
específica sobre o tema.

“Essa discussão já esta-
va pacificada. A tentativa 
de equiparar os guardas 
municipais aos policiais 
civis com base na lei 51, de 
1985, já havia sido rejeita-
da anteriormente”, afirma 
a advogada Adriane Bra-
mante, do Instituto Brasi-
leiro de Direito Previden-
ciário (IBDP).

Na decisão, a desembar-
gadora Tania Ahualli, des-
tacou que o Estatuto do 
Servidor Público do mu-
nicípio de Porto Ferreira 
proíbe qualquer tipo de 
trabalho durante a licença 
médica.
Segundo a magistrada, a 
servidora chegou a anun-

ciar os serviços nas redes 
sociais e assinou contra-
to de locação de espaço 
comercial. Para a desem-
bargadora, a conduta, 
além de imoral, é ilícita e 
justificou o ressarcimento 
como forma de evitar en-
riquecimento sem causa 
em prejuízo ao erário.

Uma servidora de Porto 
Ferreira (SP) deverá resti-
tuir R$ 13, 3 mil aos cofres 
municipais por ter exerci-
do atividade remunerada 
enquanto estava em licen-
ça médica. O valor corres-
ponde aos salários recebi-
dos de forma considerada 
indevida.

De acordo com a 6ª Câma-
ra de Direito Público do 
TJSP, a funcionária perma-
neceu afastada do cargo 
por aproximadamente um 
ano e meio para tratamen-
to de saúde, mas, em qua-
tro meses desse intervalo, 
atuou como esteticista em 
sua clínica.

Reprodução

Divulgação

Resolução da Anvisa deve entrar em vigor em 12 meses

Guarda Municipal de São Paulo

POR MARTHA IMENES

ques citou, como retrocesso, 
a previsão de criação de um 
cadastro nacional para con-
tratação de funcionários tem-
porários, o que seria um risco 
para a estabilidade do servidor 
público.

“Mesmo que não exista um 
dispositivo dentro da legislação 
que viole a estabilidade dos ser-
vidores públicos que estão na 
ativa, na prática, a tendência é 
que amplas áreas de serviço pú-
blico não tenham mais concur-
so com estabilidade”, disse.

Para Diego, ao disciplinar 
o contrato temporário em lei, 
com a figura do empregado 
contratado via Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT), 
haverá o fim “indireto” da esta-
bilidade ao substituir os servi-
dores concursados por empre-
gados temporários “por meio 

de uma naturalização, como 
figura de gestão do Estado dos 
contratos temporários através 
desse cadastro”.

A estabilidade no serviço 
público impede a demissão sem 
causa fundamentada e sem pro-
cesso administrativo com am-
plo direito de defesa. A regra é 
apontada como necessária para 
impedir interferências políticas 
e pressões indevidas na presta-
ção dos serviços públicos.

O dirigente da Andes acres-
centou que o relator ainda não 
ouviu as entidades que repre-
sentam servidores.

“Não há diálogo. O depu-
tado ouviu representantes, não 
apenas do Congresso, mas de 
entidades patronais para pensar 
a reforma. Porém, não houve 
interlocução com as entidades 
de servidores públicos”, con-

cluiu Diego.
Ao mesmo tempo, os defen-

sores da reforma sustentam que 
o objetivo é dar maior eficiên-
cia ao serviço público, princi-
palmente por meio da digita-
lização dos serviços e critérios 
de avaliação de desempenho 
dos servidores. O presidente da 
Câmara, Hugo Motta, defende 
que o tema não pode ser mais 
adiado.

“O Brasil precisa de cora-
gem para enfrentar suas verda-
des. E uma delas é inescapável: 
o Estado brasileiro não está 
funcionando na velocidade da 
sociedade. A cada dia, a vida 
real cobra mais do que a máqui-
na pública consegue entregar. E 
quando o Estado falha, é o ci-
dadão quem paga a conta”, disse 
Motta em uma rede social nesta 
segunda-feira (25).
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Consórcio para subsidiar 
ônibus do Entorno só 
aguarda aval da ANTT

EXCLUSIVO - A 
novela para que se encontre 
uma solução para o transpor-
te público do Entorno do DF, 
que se arrasta há anos, ganhou 
um novo prazo: 30 dias. Essa é 
a expectativa dos agentes polí-
ticos que estão por trás das ne-
gociações para a formação do 
consórcio interfederativo en-
tre o Distrito Federal e Goiás, 
segundo apurou “Brasilianas”.

Ontem, a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) já realizou a primei-
ra reunião com representantes 
do DF e de Goiás. Foi uma 
reunião rápida, mas a agência 
reguladora se colocou à dispo-
sição para auxiliar os governos 
em todos os processos.

Este prazo de 30 dias foi 
apresentado pela própria 
ANTT, quando no início 
da noite de sexta-feira (22 de 
agosto), por meio da Delibera-
ção nº 290/2025, determinou 
que o aumento das passagens 
dos ônibus que atendem o En-
torno do DF fosse adiado por 
mais 30 dias. Isso porque até 
então a previsão do reajuste de 
2,91% era de entrar em vigor a 
partir das 0h do dia seguinte, 
23 de agosto.

Este foi o segundo adia-
mento deste reajuste, este 
ano. No dia 22 de fevereiro, a 
ANTT já havia atendido ao 
pedido dos governadores do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
e de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União), para evitar o reajuste - 
uma vez que tanto as passagens 
do DF quanto as de Goiânia 
estão congeladas desde 2020 e 
2019, respectivamente.

Na quarta-feira da semana 
passada (20), os dois gover-
nadores enviaram ofícios ao 
Ministério dos Transportes 
e à ANTT solicitando que 
o reajuste previsto não fosse 
aplicado agora, pois ambos 
estão fi nalizando as tratativas 
para formalizar o Consórcio 
Interfederativo da Região 
Metropolitana do Entorno 
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Civil da Presidência da Repúbli-
ca teriam de ser ouvidos. “Seria 
necessário um processo de tra-
mitação mais prolongado, in-
compatível com a urgência que 
se impõe à iniciativa”, conclui.

De toda forma, a saída do Mi-
nistério da proposta do consórcio 
não elimina a participação da 
União na melhoria do transpor-
te público da região. Continuam 
válidos (e em andamento) as tra-
tativas para a implantação de uma 
linha de BRT ligando Luziânia 
(GO) a Santa Maria (DF) - que 
já tem recursos previstos no PAC 
Mobilidade - e também a da via-
bilidade de transformar a linha 
férrea de carga para o uso misto, 
com transporte de passageiros, 
desde a Cidade Ocidental até 
a Rodoferroviária - o chamado 
VLT do Entorno.

ANTT representará 
a União

A ANTT, segundo o Minis-
tério dos Transportes, “no exer-
cício de sua competência legal de 
regulação e fi scalização do trans-
porte rodoviário interestadual de 
passageiros, poderá participar do 
consórcio na qualidade de inter-
veniente, como representante da 
União”.

Ainda segundo Renan Fi-
lho, a agência reguladora já vem 
acompanhando as tratativas de 
criação do consórcio e que ela está 
com intenção de fi rmar um “ins-
trumento de delegação” da gestão 
do Sistema de Transporte Rodo-
viário Interestadual Semiurbano 
de Passageiros na Região Integra-
da de Desenvolvimento do Dis-
trito Federal e Entorno (RIDE/
DF), conforme processo em an-
damento.

Para esclarecer ao leitor: A 
RIDE, citada no processo da 
ANTT, é maior do que a Região 
Metropolitana do Entorno. A 
RIDE é composta pelo Distrito 
Federal e 33 municípios, sendo 
29 de Goiás e 4 de Minas Gerais. 
Já a Região Metropolitana do En-
torno de Brasília (para a qual Iba-
neis e Caiado pretendem formali-
zar o consórcio), foi reconhecida 
pelo IBGE em agosto de 2024 e 
é composta por 11 municípios de 
Goiás: Águas Lindas de Goiás, 
Cidade Ocidental, Cocalzinho 
de Goiás, Cristalina, Formosa, 
Luziânia, Novo Gama, Padre 
Bernardo, Planaltina de Goiás, 
Santo Antônio do Descoberto e 
Valparaíso de Goiás.

De toda forma, segundo 
o Ministério dos Transportes, 
para a ANTT deliberar é preci-

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Atualmente, existem 396 linhas de ônibus que ligam 11 

municípios de Goiás ao DF

Agência Cora Coralina de Notícias

William França brasilianas.cm@gmail.com

Famílias treinam cães-guias
Corpo de Bombeiros inaugura centro de treinamento e procura famílias socializadoras

Por Thamiris de Azevedo

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
inaugurou o Centro de Treina-
mento de Cães de Assistência. 
A unidade é responsável pela 
formação de cães-guias para 
pessoas com defi ciência visual 
e cães de apoio destinados a 
crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), sob 
o cuidado de bombeiros espe-
cialmente treinados para essa 
missão.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o major João Gilberto 
Cavalcanti explica que o proje-
to é dividido em três eixos com 
atuações distintas. Na última 
sexta-feira (22), oito cães da raça 
Pastor Alemão foram entregues 
a famílias socializadoras.

“Esses cães nascem e, após 
mais ou menos 100 dias, entram 
para famílias socializadores que 
se inscreveram e foram aceitas. 
Eles passam entre dez meses 
e um ano nestes lares. Depois, 
retornam aqui para o centro e 
começamos treinamento espe-
cífi co, que dura entre quatro e 
cinco meses”, detalha.

Após o treinamento, os 
animais são destinados para 
pessoas com defi ciência visual 
cadastradas em um banco na-
cional de doações. A seleção é 
feita pela corporação, que entra 
em contato com os candidatos, 
que também passam por um 
período de orientações.

“Eles passam por um cur-
so de orientação e mobilidade 
para que possam aprender a 
manusear o cão e, depois, veri-

ficamos se realmente a pessoa 
está apta para receber esse ani-
mal. Depois de um processo 
de adaptação entre o cachorro 
e a pessoa, ele o leva para casa, 
mas nós continuamos acom-
panhando”, explica o tenente.

Apoio a TEA
O atendimento a crianças 

com TEA segue uma aborda-
gem diferente. Os cachorros 
fazem visitas em escolas da rede 
pública do DF.

“Hoje atuo como diretor 
de uma escola cívico-militar, 
e por isso apresentei esse pro-
jeto de cães na corporação. O 
que acontece, todas as escolas 
são da Secretaria de Educação 
tem uma sala chamada ‘sala de 
recursos’ que recebe alunos 
neurodivergentes. Nós vamos 

visitá-las com duas vezes por 
semana para fazer esse aten-
dimento para as crianças. É 
importante para desenvolver a 
interação”, relata.

Cavalcanti esclarece que 
no planejamento ainda existe 
um terceiro eixo. Neste que 
começou nesta segunda-feira 
(25), estudantes de escolas 
cívico-militares, entre 13 e 16 
anos, recebem um curso de 
adestramento certificado de 
140 horas.

“Para essa modalidade, es-
tamos selecionando cães pro-
venientes de ONGs. Sabemos 
que os animais que chegam 
aos abrigos são mais vulnerá-
veis. Por isso, após passarem 
pelo adestramento, eles são 
colocados para adoção”, expli-
ca o diretor.

CBMDF

Cães fi cam com famílias antes de se tornarem guias

Na última sexta-feira, o Ministério dos Transportes 

declinou de participar do consórcio interfederativo 

formado pelo DF e GO. Ontem, a ANTT fez a primeira 

reunião para que possa, em até 30 dias, dar o aval 

para a formação de um modelo gestor comum

do Distrito Federal (que ganhou 
a horrorosa sigla de CIRME. 
Onde estão os marqueteiros des-
ses dois governos???).

Voltando ao pedido dos go-
vernadores: além do adiamento 
do reajuste, ambos enviaram ao 
Ministério dos Transportes mi-
nuta de um protocolo de inten-
ções e pediram que ele (leia-se, o 
Governo Federal) decidisse se iria 
ou não participar do consórcio 
em estudo. Isso porque, quando 
se iniciaram as tratativas para a 
formação dele, há dois anos, uma 
das alternativas em estudo seria a 
de o Governo Federal entrar com 
parte dos recursos (neste caso, 
aportes fi nanceiros, dinheiro 
mesmo) para subsidiar a passa-
gem dos ônibus interestaduais.

Na sexta-feira (22), o minis-
tro dos Transportes, Renan Filho, 
encaminhou resposta aos dois 
governadores. “Brasilianas” teve 
acesso ao documento. Nele, o mi-
nistério dos Transportes declina 
da participação federal no con-
sórcio interfederativo.

“A eventual participação dire-
ta da União em consórcios dessa 
natureza, especialmente com 

aportes fi nanceiros para subsí-
dio tarifário, encontra limitações 
tanto do ponto de vista das com-
petências legalmente atribuídas 
a esta Pasta - voltadas à formula-
ção, coordenação e supervisão da 
política nacional de transporte 
rodoviário - quanto das diretrizes 
atuais da política pública federal. 
Tal atuação extrapolaria o papel 
institucional do Ministério dos 
Transportes, que não compreen-
de a gestão direta ou o custeio de 
sistemas tarifários locais ou regio-
nais”, afi rma o ministro Renan 
Filho. “Ademais, poderia ensejar 
demandas semelhantes de outros 
entes federativos, comprometen-
do a uniformidade, o equilíbrio e 
a sustentabilidade fi scal das ações 
governamentais”, completou.

Segundo o Ministério dos 
Transportes, a eventual parti-
cipação da União como ente 
consorciado “exigiria análise 
técnica e jurídica por parte de 
outros Ministérios, a depender 
das obrigações e contrapartidas 
que venham a ser defi nidas no 
âmbito do subsídio proposto”. 
A pasta cita que pelo menos o 
Ministério das Cidades e a Casa 

Tamanho do transporte público do Entorno: 

94,3% de todos os passageiros do país

Em vários locais do Brasil, existe o cha-
mado transporte semiurbano - que é quan-
do o ônibus “atravessa” a fronteira entre 
duas Unidades da Federação que, na prática, 
estão juntas. É o caso de Juazeiro (BA) e Pe-
trolina (PE) e também entre Teresina (PI) e 
Timon (MA), entre outros.

Pois bem... segundo a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT), dos 
58,7 milhões de passageiros anuais do trans-
porte semiurbano interestadual de todo o 
país, 55,35 milhões são do Entorno do DF. 
Esse número representa 94,30% de todo o 
modal.

Em todos os demais Estados, a responsa-
bilidade da gestão do funcionamento desse 
transporte semiurbano é dos municípios, 
eventualmente com apoio de seus Estados. 
Mas como o Distrito Federal tem uma es-

trutura diferenciada (que mistura as atribui-
ções de Estado e de Município, além de ser a 
Capital Federal), entre o DF e essas cidades 
limítrofes a atribuição é da União, por meio 
da ANTT. 

Para especialistas, essa repartição de 
competências gera prejuízos à população, 
tais como viagens demasiadamente longas e 
sobreposição de tarifas. Esse problema é um 
dos que o Consórcio Interfederativo preten-
de corrigir.

Um dos principais desafi os para a cria-
ção de uma estrutura compartilhada do 
transporte no DF e Entorno é a necessidade 
de interligação dos sistemas de tecnologia. 
Para isso, serão necessários investimentos e 
a implantação de melhorias dos terminais 
existentes, além do redimensionamento de 
linhas internas do Distrito Federal.

so que ela “considere os inte-
resses direto das unidades da 
federação (DF e GO)” e que, 
para isso, está aguardando o 
encaminhamento - por parte 
dos dois governos - do Pro-
tocolo de Intenções e do cro-
nograma de implementação. 
Ainda segundo o Ministério, 
a ANTT já fez a solicitação 
formal deles.

Próximos passos
  Em havendo a anuência 

da ANTT para essa solicita-
ção - que inclui “a defi nição, 
de maneira coordenada, dos 
termos de operacionalização 
das funções de gestão, planeja-
mento, regulação, execução e 
fi scalização”, além da avaliação, 
em conjunto com os órgãos 
competentes, “sobre o aporte 
orçamentário necessário à ple-
na implementação do Consór-
cio Interfederativo”, ambos os 
governos terão de levar a pro-
posta para análise de suas casas 
legislativas.

No caso, no DF, a Câmara 
Legislativa. Em Goiás, a As-
sembléia Legislativa. Ambas 
terão de autorizar os governa-
dores de suas unidades a assina-
rem o ingresso no consórcio.

Segundo apuração de “Bra-
silianas”, tanto o DF quanto 
Goiás já dispõem de todos os 
documentos necessários. E, 
mais do que isso: têm a vonta-
de política para resolver logo 
tudo isso e criar a saída para 
custear as passagens de ônibus 
do Entorno.

Tanto para Caiado quanto 
para Ibaneis, são importantes 
moedas eleitorais, consideran-
do que em 2026 ambos serão 
candidatos.

O mapa 

da região 
metropolitana 

do Entorno é 
formado por 
11 municípios 

goianos
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Olimpíada Mirim-OBMEP

Candidatos ao ProUni 2/2025

Violência direcionada

Atendimento humanizado no SUS

Insumos de canetas emagrecedoras

O número de municípios 
atendidos por empresas 
privadas de saneamento 
cresceu 525% nos últimos 
cinco anos. Em 1.820 muni-
cípios, cerca de 1/3 dos que 
existem no Brasil, esses 
serviços são prestados em 
regime de concessão ple-
na ou parcial ou com con-
tratos de parceria público-
-privada. Os dados são do 
Panorama da Participação 
Privada no Saneamento, 
divulgado na segunda pela 
Associação e Sindicato Na-
cional das Concessionárias 
Privadas de Serviços Públi-
cos de Água e Esgoto.

O crescimento está rela-
cionado com a entrada 
em vigor, em 2020, do 
Novo Marco Legal do Sa-
neamento, que promoveu 
a abertura do mercado de 
prestação dos serviços pú-
blicos de saneamento bá-
sico para o setor privado. 
Ainda de acordo com o le-
vantamento, entre 2019 e 
2023 mais de 197 mil quilô-
metros de redes de água e 
esgoto foram construídos 
por empresas privadas, o 
que indica o esforço para 
cumprir a meta de univer-
salização instituída pelo 
Novo Marco Legal.

Mais de 5 milhões de es-
tudantes do 2º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental 
participam, nesta terça-
-feira (26/8), da primeira 
etapa da 4ª Olimpíada Mi-
rim-OBMEP. 
Ao todo, a competição 
contará com a participa-
ção de 5.067.172 alunos, 
distribuídos em 34.980 

escolas públicas e priva-
das de todo o país. 
O número de estudantes 
é recorde e representa 
um crescimento de cerca 
de 15% em relação aos 4,4 
milhões de inscritos na 
edição 2024, evidencian-
do o interesse crescente 
das instituições de ensino 
pela iniciativa.

Os candidatos que não fo-
ram pré-selecionados nas 
duas primeiras chamadas 
da edição 2/2025 do ProU-
ni já podem se inscrever 
para participar da lista de 
espera. 
O prazo termina amanhã, 
às 23h59, e a manifesta-
ção de interesse deverá 
ser feita pelo Portal Único 
de Acesso ao Ensino Su-

perior.   
Para o segundo semestre 
de 2025, o ProUni ofere-
ceu mais de 211 mil bolsas. 
Desse total, cerca de 118 
mil eram integrais e 93 
mil, parciais, que custeiam 
metade da mensalidade. 
As bolsas são destinadas 
a mais de 370 cursos de 
887 instituições privadas 
de ensino superior. 

Estudo feito por duas 
unidades da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
mostra que o impacto da 
violência é diferente no 
Brasil conforme idade, 
sexo e cor da pele. Adoles-
centes e jovens adultos, 
mulheres, pretos e pardos 
sofrem mais com o pro-
blema do que outros gru-
pos sociais no Brasil.

Os dados analisados são 
as notificações médico-
-hospitalares do SUS e as 
estatísticas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) relativas 
a 2022 e 2023. A iniciati-
va do levantamento é de 
pesquisadores da Agenda 
Jovem Fiocruz e da Escola 
Politécnica de Saúde Joa-
quim Venâncio.

Promover a integração 
ensino-serviço-comuni-
dade e apoiar a perma-
nência de estudantes que 
ingressaram em universi-
dades públicas por ações 
afirmativas para formar 
profissionais alinhados às 
diferentes realidades das 
populações vulneráveis 
atendidas no SUS. 
Esses são os objetivos 

principais do primeiro edi-
tal do Programa Nacional 
de Apoio à Permanência, 
Diversidade e Visibilidade 
para Discentes na Área da 
Saúde (AfirmaSUS) , lan-
çado nesta segunda-feira 
(25). Ao todo, o Ministério 
da Saúde vai selecionar 
160 projetos de Institui-
ções de Ensino Superior 
públicas.

A Anvisa aprovou a Nota 
Técnica nº 200/2025/SEI/
GIMED/GGFIS/DIRE4/AN-
VISA e publicou um des-
pacho com orientações 
e determinações sobre a 
importação e a manipu-
lação de Insumos Farma-
cêuticos Ativos (IFAs) ago-
nistas do GLP-1.
Esses insumos compõem 

medicamentos como 
Ozempic, Saxenda e Mou-
njaro, popularmente co-
nhecidos como “canetas 
emagrecedoras”.
A Anvisa esclareceu quais 
tipos de insumos, confor-
me sua origem, podem 
ser manipulados e em 
quais situações isso é per-
mitido.

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Em 1/3 das cidades serviço é feito por empresas privadas

Participação privada no 
saneamento cresce 525% 

Denúncias de pedofilia na 
internet aumentaram no mês

A procura pelo serviço 
Disque 100 para denúncias de 
crimes envolvendo pedofilia na 
internet aumentou, segundo 
dados da Secretaria de Segu-
rança do Estado de São Paulo 
(SSP-SP). 

A pasta costumava rece-
ber 15 denúncias por mês. Em 
agosto, em um único dia, foram 
realizadas 50, concentradas 
principalmente na semana de 
18 a 22. O Disque 100 recebe 
denúncias de violação de direi-
tos humanos.

Em São Paulo, a apuração 
das denúncias cabe à Delega-
cia de Repressão à Pedofilia, 
do Departamento Estadual de 
Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP). 

Além do Disque 100, de-
núncias também podem ser 
recebidas por e-mail ou pes-
soalmente, na sede do depar-
tamento, na rua Brigadeiro To-
bias, no centro da capital.

O serviço tem recebido 
destaque após a repercussão de 
um vídeo do influenciador Fe-
lipe Bressanim, mais conhecido 
como Felca, no qual ele aborda 
diversos casos de exploração de 
crianças, parte deles de cunho 
sexual. 

A repercussão tem acelera-
do a discussão de leis sobre o 
tema e pode representar mu-
danças na organização das re-
des de proteção ao menor, seja 

em sua estrutura virtual, seja 
em sua organização e finan-
ciamento.

“É importante que a denún-
cia traga, sempre que possível, 
o nome do autor, endereço e 
uma descrição do fato. Se for 
no ambiente virtual, o denun-
ciante pode mandar o endereço 
eletrônico, a URL, onde aquele 
material pode ser encontra-
do. No caso de redes sociais, 
como Instagram, o X [antigo 
Twitter], é preciso identificar 
o usuário com a URL comple-
ta ou o número de ID. Apenas 
nomes de usuário muitas vezes 

não permitem a localização, 
especialmente se ele alterou o 
perfil”, explicou a titular da 4ª 
Delegacia de Repressão à Pedo-
filia, delegada Luciana Peixoto, 
por meio de nota.

De acordo com a secretaria, 
para denunciar, a pessoa deve 
fornecer a maior quantidade de 
detalhes à polícia, já que grande 
parte das comunicações chega 
incompleta ou sem informa-
ções suficientes para viabilizar 
as investigações. 

Além disso, muitas são ba-
seadas apenas em dados obtidos 
na internet ou repetem fatos 

já conhecidos e investigados, 
como perfis de redes sociais 
previamente identificados. Se a 
denúncia contém a captura de 
tela (print) para facilitar a iden-
tificação, é recomendável que 
ela seja deletada após o envio, 
se houver conteúdo de porno-
grafia infantil, pois sua posse e 
exposição a outros é crime pre-
visto no Estatuto da Criança e 
do Adolescente.

O Disque 100 funciona 
diariamente, 24 horas por dia, 
e encaminha os relatos direta-
mente aos órgãos competentes 
para investigação.

Na primeira semana do mês, Disque 100 recebeu 50 denúncias
 Joédson Alves/Agência Brasil

Anteriormente, a pasta costumava receber 15 denúncias por mês

O Brasil já perdeu 94% da 
população de jumentos em 
menos de três décadas: de 1,37 
milhão de animais em 1996, 
restam hoje apenas cerca de 78 
mil. Esse declínio dramático se 
deve principalmente ao abate 
em larga escala para extração 
de pele, que é enviada para a 
produção de ejiao, um colá-
geno altamente valorizado na 
medicina tradicional chinesa. 
A crescente demanda por esse 
produto na Ásia tem impactos 
profundos não apenas sobre 
os animais brasileiros, mas 
também sobre a população de 
jumentos em todo o mundo. 

O último relatório da orga-
nização The Donkey Sanctuary 
fala em uma demanda crescen-
te de, pelo menos, 5,9 milhões 
de peles por ano, provocando 
graves consequências socioe-
conômicas em países do Sul 
Global: sobrecarga de trabalho 
para mulheres no meio rural, 
perda da renda da família e até 
abandono escolar de jovens 
e crianças, cuja mão de obra é 
usada na ausência dos jumen-
tos, frequentemente roubados 
dessas populações em países da 
África e América Latina.

Mas existe uma forma para 
barrar a ação de abatedouros 
de jumentos que visam a pele 
exportada. O mesmo colágeno 
extraído da carcaça do animal 
pode ser fabricado em labo-
ratório por meio da chamada 
agricultura celular. Trata-se de 
um conjunto de biotecnologias 
que permite produzir proteí-
nas e colágeno biologicamente 
idênticos aos derivados de ori-
gem animal, mas resultam de 
cadeias produtivas seguras, ras-
treáveis e livres de sofrimento. 

Entre as tecnologias mais 
avançadas está a “fermenta-
ção de precisão”, na qual mi-
crorganismos como leveduras 
ou bactérias recebem o gene 
responsável pela produção de 
colágeno e passam a fabricá-lo 
em tanques de fermentação, 
método já usado em larga es-
cala em medicamentos e capaz 
de gerar colágeno de jumento 
em apenas seis dias. Há ainda 
o cultivo de tecidos, em que 
células extraídas dos jumen-
tos de forma não invasiva são 
cultivadas em biorreatores até 
formarem tecidos que liberam 
colágeno, embora essa seja 
uma via mais demorada.

Essa teoria já tem data para 
virar realidade. Até dezembro 
de 2026, deverão surgir os pri-
meiros colágenos de jumento 
originados pela fermentação 
de precisão, fabricados pelo 
LABEA - Laboratório de 
Bem-Estar Animal da Uni-
versidade Federal do Paraná. 
De acordo com a professora e 
doutora Carla Molento, coor-
denadora do projeto, o estudo 
segue em estágio avançado e 
com prazo de finalização no 
próximo ano. 

“Essa pesquisa é resultado 
de uma colaboração inédita 
entre a UFPR e a Universida-
de de Wageningen, nos Países 
Baixos, referência mundial em 
biotecnologia, além de contar 
com o fomento do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima e da Fundação 
Araucária do Paraná. O obje-
tivo é claro: oferecer ao merca-
do uma alternativa rastreável, 
segura e sustentável, que torne 
desnecessário o abate, a extin-
ção e o sofrimento de jumen-
tos; além do risco sanitário já 
demonstrado inúmeras vezes 
em função de ser uma prática 
extrativista”, salientou ela. 

Brasil perdeu 94% da 
população de jumentos

Divulgação

Em 1996 eram 1,37 milhão animais, hoje eles somam 78 mil

A primeira edição do Exa-
me Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Enamed) 
contabiliza 105.320 inscrições, 
sendo 96.635 confirmados, 
após o pagamento da taxa de 
inscrição. Do total de confirma-
dos no Enamed 2025, 39.839 
são estudantes concluintes do 
curso de medicina neste ano. 
A participação é obrigatória e 
a inscrição foi feita pelo coor-
denador do curso de graduação 
em medicina.

O Enamed será anual, com 
início este ano, para avaliar e 
monitorar a qualidade dos cur-
sos de medicina ao longo dos 
anos. O novo exame aperfeiçoa 
o Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes (Enade).

De acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), 56.796 candidatos 
já são formados em medicina, 
e estão interessados em usar o 
resultado do exame para con-
correr nos processos seletivos 
de residência médica de acesso 
direto do Exame Nacional de 
Residência (Enare).

O Enare amplia o acesso à 
residência médica, modalida-
de de ensino de pós-graduação 
destinada somente a médicos 
formados, sob a forma de cur-
sos de especialização.

Do total de 96.635 candi-
datos confirmados no Enamed 
2025, as mulheres são a maioria, 
representando 58.963 inscritas. 
Os homens inscritos são 37.672.

Os participantes de 25 anos 
a 29 anos de idade, são 50.009, 
sendo 32.692 público externo 
e 17.317, formandos. As pro-
vas serão realizadas em 19 de 
outubro, em 225 municípios. 
Na prova serão observadas as 
Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCNs) do curso, além 
das normas e legislações de re-
gulamentação da profissão de 
médico no Brasil.

Enamed 2025 

recebe 105 mil

inscrições na

primeira edição
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A Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa) realiza, hoje (26), 
a entrega de 14 máquinas e im-
plementos agrícolas do Programa 
Mecaniza Campo.

Serão repassadas motoni-
veladoras e pás carregadeiras 
adquiridas com recursos de 
emendas parlamentares do de-
putado federal José Nelto, em 
um investimento de aproxima-
damente R$ 7,8 milhões.

As cidades de Mundo Novo, 
Rio Quente e Santo Antônio do 
Descoberto serão contempladas 
com pás carregadeiras, em um 
aporte de R$ 1,1 milhão. Criado 
em 2019, o Programa Mecaniza 
Campo visa apoiar os municípios 
e incentivar a produção agrícola.

O Plantão 24h de Atendi-
mento a Vítimas de Violência 
Doméstica e Sexual de Cuiabá 
registrou 1,5 mil atendimentos 
a mulheres vítimas de violência 
no primeiro semestre. No pe-
ríodo, foram solicitadas mais 
de 1,6 mil medidas protetivas e 
realizadas cerca de 4 mil oitivas 
e 2 mil boletins de ocorrência. 

A unidade da Polícia Civil 
atende casos de Cuiabá e Vár-
zea Grande e atua com equipes 
multidisciplinares para acolhi-
mento das vítimas.

Com estrutura especiali-
zada, o plantão realiza prisões, 
registros e encaminhamentos 
para investigação em unidades 
especializadas, oferecendo su-
porte completo às vítimas.

Hoje (26), aniversário do mu-
nicípio de Campo Grande (MS), 
o Bioparque Pantanal funcionará 
em horário especial, das 8h30 às 
14h30, com entrada até 13h30. 
O Bioparque precisou ser fechado 
ontem (25) para manutenção. 

As visitas são gratuitas e de-
vem ser agendadas exclusivamen-
te no site bioparquepantanal.
ms.gov.br. Considerado o maior 
aquário de água doce do mundo, 
o espaço oferece contato com es-
pécies típicas do bioma, como pi-
rarucus, pacu albino e jaú. 

Além do Museu Interativo 
da Biodiversidade (MiBio) e a 
exposição da Marinha do Bra-
sil, reforçando o compromisso 
com a educação ambiental e 
conservação da fauna.

Secretaria 
entrega 14 
máquinas 
agrícolas

Plantão 
da mulher 
registra 1,5 mil 
atendimentos 

Bioparque 
Pantanal 
terá horário 
especial 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) vai investir R$ 8 
milhões em ações de promoção 
e defesa dos direitos de crianças 
e adolescentes. A medida foi ofi-
cializada ontem (25) por meio da 
Resolução Conjunta nº 161, pu-
blicada no Diário Oficial. 

Os recursos do Fundo dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente serão aplicados no Progra-
ma de Consolidação da Política 
de Promoção dos Direitos Hu-
manos, executado pela Subsecre-
taria de Políticas para Crianças 
e Adolescentes da Secretaria de 
Justiça e Cidadania. 

O foco é fortalecer a rede de 
proteção e prevenir violações e 
fomentar projetos da sociedade 
civil.

R$ 8 milhões 
para políticas 
de proteção 
infantil

DISTRITO FEDERAL

DF: oficinas de bem-
estar beneficiam presas

A Penitenciária Feminina 
do Distrito Federal passou a re-
ceber, desde o início desse mês, 
oficinas voltadas ao bem-estar 
de mulheres privadas de liber-
dade. A iniciativa, chamada 
“CorpoConsciente – Escuta de 
Si”, é financiada pelo Fundo de 
Apoio à Cultura distrital (FA-
C-DF) e tem como proposta o 
uso de práticas corporais para 
estimular a escuta interna, a re-
gulação emocional e a preserva-
ção da saúde mental.

As atividades ocorrem sem-
pre às sextas-feiras e estão pre-
vistas para durar três meses.

Os encontros incluem ca-
minhada, automassagem, per-
cepção corporal e movimentos 
livres com música. Cada sessão 
tem duas horas de duração e en-
volve duas turmas de 30 mulhe-
res. Além dos efeitos no campo 
emocional e físico, a participa-
ção gera remissão de pena.

Pela Lei de Execução Penal, 
a cada três dias de frequência, 
uma interna reduz um dia do 
período de reclusão. 

O projeto busca, assim, unir 
atenção à saúde e estímulo ao 
cumprimento de metas indivi-
duais relacionadas ao processo 
de reintegração social.

As atividades foram plane-
jadas para atender mulheres 
em diferentes condições físicas, 
com adaptações de acordo com 
os limites de cada participante.

O objetivo é permitir que 
todas tenham acesso às práticas, 
independentemente de restri-
ções motoras, abordagem que 
amplia o alcance da proposta 
e assegura que o cuidado com 
o corpo seja acompanhado do 
fortalecimento da autonomia.

As oficinas são conduzidas 
pelas psicólogas e agentes cul-
turais Clara Costa e Thais Ger-
mano, que utilizam metodolo-
gias somáticas e a abordagem 
de consciência corporal difun-
dida no Brasil pela coreógrafa 
Angel Vianna.

O coletivo responsável pela 
ação defende que a proposta vai 
além da prática corporal e re-
presenta um espaço de cuidado.

DF: procura por DIU 
cresce na rede pública

O Distrito Federal registrou 
aumento na inserção do dispo-
sitivo intrauterino (DIU) na 
rede pública em 2025. Dados 
do InfoSaúde apontam que 
mais de 4,6 mil mulheres passa-
ram pelo procedimento apenas 
no primeiro semestre.

Entre 2021 e 2025, foram 
mais de 22 mil atendimentos 
relacionados ao método.

O DIU oferecido pela Se-
cretaria de Saúde é o modelo 
de cobre, com eficácia de 99,4% 
e duração de até 12 anos. Ele 
pode ser indicado a mulheres 

que não podem usar contracep-
tivos hormonais. Antes da in-
serção, as pacientes passam por 
avaliação médica e assinam um 
termo de consentimento.

No caso de menores de ida-
de, a autorização deve ser feita 
por responsável legal. O méto-
do está disponível em mais de 
130 unidades básicas de saúde. 
Para ter acesso, a interessada 
deve procurar a unidade de re-
ferência, indicada no site Busca 
Saúde UBS. O dispositivo pode 
ser inserido no pós-parto ime-
diato, ainda na maternidade.

Mariana Raphael/Saúde-DF

Mais de 4,6 mil procedimentos realizados em seis meses

CORREIO CENTRO-OESTE

Competição

Posse

Inscrições

Cultura

Capacitação Balanço

Campanha

Curso

Convocação

Habitação

A Agência Goiana de In-

fraestrutura e Transportes 

(Goinfra), iniciou a cons-

trução de seis passagens 

de fauna aéreas em tre-

chos das GOs 118 e 239, na 

região da Chapada dos 

Veadeiros. As estruturas 

têm o objetivo de permi-

tir a travessia segura de 

primatas e outros animais 

arboríferos, além de redu-

zir o risco de acidentes.

A obra contempla os 

municípios de São João 

d’Aliança e Alto Paraíso, 

com investimento de R$ 

579 mil, oriundo do Tesou-

ro Estadual. Três passa-

gens já foram concluídas 

e estão em processo de 

instalação, enquanto as 

demais entrarão em exe-

cução na sequência.

As estruturas integram 

medidas adotadas pela 

Goinfra para mitigar im-

pactos das rodovias sobre 

a fauna local. A iniciativa 

inclui ainda a contratação 

de serviços para implan-

tação de cercas direcio-

nadoras, que conduzirão 

animais terrestres a pas-

sagens subterrâneas exis-

tentes ao longo das GOs 

239 e 119, também na Cha-

pada dos Veadeiros.

A prefeitura de Goiânia, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Esporte e Lazer 

(Semel), realiza no próximo 

dia 6 de setembro, às 15h, 

a abertura oficial da Copa 
Goiânia Master. A solenida-

de será realizada no Centro 

de Treinamento do Tigre e 

a competição reunirá Atlé-

tico Goianiense, Vila Nova, 

Trindade e Goiânia.

O prefeito de Dourados 

(MS), Marçal Filho (PSDB), 

deu posse ontem, aos no-

vos membros do Conselho 

Municipal de Assistência 

Social; Conselho Municipal 

da Juventude e Conselho 

dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência. A cerimônia, 
no auditório da prefeitura, 

contou com a presença de 

conselheiros e suplentes.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

abriu dois editais destina-

dos a projetos de extensão 

que pleiteiam bolsas para 

alunos com matrícula em 

cursos de graduação e para 

membros da comunidade 

externa. O coordenador do 

projeto de extensão deve 

encaminhar o projeto por 

e-mail até o dia 12/9.

A Secretaria de Cultura de 

Goiás lançará, no dia 29, o 

edital Mestres e Mestras da 

Cultura, durante a abertura 

do 1º Fórum de Patrimô-

nio Material e Imaterial, em 

Alto Paraíso de Goiás. Serão 

investidos R$ 1,2 milhão, 

com premiação de R$ 10 

mil.As inscrições abrem em 

8 de setembro.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública do DF promove 

hoje (26), às 14h30, no au-

ditório do Senac – Unida-

de Setor Comercial Sul, o 

lançamento do curso Mu-

lher Segura – Prevenção da 

Violência e o Protocolo por 

Todas Elas. A formação, gra-

tuita e na modalidade EAD, 

tem 20 horas de duração. 

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), escre-

veu, nas redes sociais, sobre 

o balanço de sua gestão. “A 

população precisa se lem-

brar de como encontramos 

o DF: delegacias fechadas, 

servidores sem pagamen-

to, viaduto caído, equipa-

mentos abandonados”, dis-

se ele.

Rondonópolis se destacou 

no McDia Feliz 2025 ao 

vender 10 mil Big Macs e se 

tornar a cidade do interior 

de Mato Grosso que mais 

contribuiu com a campa-

nha em prol do tratamento 

do câncer infantil. A ação foi 

realizada em parceria com 

a Associação de Amigos 

da Criança com Câncer de 

Mato Grosso.

O Ambulatório de Práticas 

Integrativas da Faculdade 

de Enfermagem da Uni-

versidade Federal de Goiás 

(UFG), oferece a profissio-

nais da saúde pública o cur-

so gratuito que vai ensinar 

sobre a utilização clínica de 

Florais de Bach e da Terapia 

de Florais. São 30 vagas e as 

inscrições serão realizadas 

no período de 28/8 a 23/9.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) convoca os 

aprovados no Processo Se-

letivo de Estagiários, refe-

rente ao Edital nº 01/2024-

10, para apresentação de 

documentos em até cinco 

dias úteis. O atendimento 

será na Secretaria Muni-

cipal de Administração e 

Inovação. A ausência resul-

tará em eliminação.

A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal promove 

no dia 3/9, às 19h, audiên-

cia pública para discutir 

a mudança de nome do 

Setor Habitacional Bernar-

do Sayão, Colônia Agrícola 
de Águas Claras e Colônia 
Agrícola IAPI, localizados 

no Guará, para Setor Habi-

tacional Guará Park (SHGP).

Matheus Zampetrik/Goinfra

Obras contemplam vias da Chapada dos Veadeiros

GO: passagens de fauna
são implantadas em rodovias

DF pode ter uma nova 
Região Administrativa

Por Thamiris de Azevedo

A região de Ponte Alta Nor-
te, atualmente submetida à ad-
ministração do Gama, pode se 
tornar a Região Administrativa 
(RA) XXXVII. Corre na Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) o Projeto de 
Lei 1064 de 2024, que visa a 
autonomia da gestão do local, 
tornando-a uma RA indepen-
dente do Gama.

Segundo o documento, a 

nova Região Administrativa 
também inclui as áreas rurais da 
Casa Grande, Monjolo e Olhos 
D’água. A proposta também 
prevê a transferência de parte 
do patrimônio e do acervo do 
Gama para a nova RA.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o deputado distri-
tal autor do projeto, Rogério 
Morro da Cruz (PRD), diz que 
a necessidade de transformar 
Ponte Alta em uma RA surgiu 
do crescimento da população.

“É em razão do crescimento 
urbano da região, iniciado na 
década de 1980. Com o aumen-
to populacional e a consolida-
ção de bairros vizinhos, como 
Casa Grande, Monjolo e Olhos 
D’Água, a comunidade passou 
a demandar uma estrutura ad-
ministrativa própria. O projeto 
foi aprovado por unanimidade 
na Comissão de Assuntos So-
ciais da Casa e é a materializa-
ção desse pleito histórico. Esse 
foi o primeiro passo para que 

a proposta avance nas demais 
etapas e possa, em breve, ser 
apreciada em plenário e enca-
minhada à sanção do governa-
dor”, afirma.

Segundo o parlamentar, a 
atual vinculação à Adminis-
tração Regional do Gama não 
consegue atender às complexi-
dades das demandas locais.

“São cerca de 40 mil habi-
tantes que precisam de infraes-
trutura, serviços públicos e 
ordenamento territorial especí-
ficos. Uma RA própria permiti-
rá respostas mais eficazes para a 
população”, relata.

Para ele, a principal van-
tagem está em descentralizar 
pois, segundo o deputado, isso 
garante maior proximidade do 
poder público com a comuni-
dade e maior agilidade na solu-
ção de problemas locais.

“Além disso, fortalece a 
identidade territorial e cria 
condições para políticas públi-
cas mais adequadas à realidade 
da população”, avalia.

A realização de audiência 
pública é um dos critérios esta-
belecidos por lei para a criação 
de uma nova região administra-
tiva no Distrito Federal. Segun-
do o parlamentar, está marcada 
para a próxima sexta-feira (29).

Projeto em discussão cria a cidade de Ponte Alta
Divulgação

A Capela São Francisco de Assis fica na região de Ponte Alta
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Nos sete primeiros meses de 
2025, o Acre registrou queda de 
17% nos casos de estupro e de 
42% nas mortes violentas inten-
cionais de crianças e adolescentes 
até 19 anos, em comparação com 
o mesmo período do ano passado.

Os dados são da Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança Pú-
blica do Acre (Sejusp). A redução 
nos estupros interrompem uma 
sequência de aumentos anuais. Já 
as mortes violentas, que vinham 
em declínio desde 2022, com 
queda de 22% e em 2024 com 
redução de 25% continuam apre-
sentando bons resultados.

De acordo com a Sejusp, as 
ações integradas de inteligência e 
repressão têm sido fatores decisi-
vos para a queda desses crimes. 

A Copa Madeirão de Futebol 
de Várzea chega à reta final em 
Porto Velho. Hoje (26), às 19h30, 
Real São Sebastião e Galáticos se 
enfrentam pela primeira semifi-
nal. A final acontece neste sábado 
(30), no Campo do 13. 

Promovida pela prefeitura, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Turismo, Esporte e Lazer 
(Semtel), a competição já é desta-
que no futebol amador regional.

O campeão receberá R$ 10 
mil do Grupo HO, que atua no 
setor automotivo e o vice, R$ 5 
mil da Ecoparque. 

Além de revelar talentos, o 
torneio também fortalece a in-
tegração comunitária e valoriza 
o esporte como instrumento de 
transformação social.

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) começou a fazer a entre-
ga de 1.600 toneladas de calcá-
rio para agricultores familiares 
e comunidades indígenas da 
zona rural. 

O insumo, essencial para a 
correção do solo, garante me-
lhor produtividade e preparo 
para o próximo ciclo agrícola. 
A ação faz parte do Programa 
Municipal de Desenvolvimen-
to do Agronegócio (PMDA), 
que já atende 1.781 famílias. 

Com mais de R$ 62 mi-
lhões investidos no setor, o mu-
nicípio oferece ainda assistên-
cia técnica, diversas sementes, 
máquinas e sistemas de irriga-
ção, impulsionando a produção 
rural e a economia local.

Queda de 17% 
nos casos de 
estupro e de 
42% nas mortes

Copa Madeirão 
entra na fase 
final com 
premiação

Prefeitura 
entrega 1,6 mil
toneladas 
de calcário

ACRE RONDÔNIA RORAIMA

O Festival Gastronômico de 
Taquaraçu (FGT) realizado pela 
prefeitura de Palmas (TO), por 
meio da Agência Municipal de 
Turismo (Agtur), chega neste ano 
à sua 19ª edição. Entre os dias 4 e 7 
de setembro, o distrito de Taqua-
ruçu contará com programação 
musical diversificada e reunirá ar-
tistas consagrados. 

As atrações nacionais confir-
madas até agora são Zeca Baleiro, 
Fafá de Belém, o duo Anavitória e 
o espetáculo infantil Mundo Bita.

Além dessas apresentações, 
o festival terá shows de artistas 
regionais e locais, fortalecendo 
a cena musical tocantinense.

O Festival também terá como 
atração o Cozinha Show, que tra-
rá ao público renomados chefs.

Festival terá 
grandes nomes 
da música 
nacional

TOCANTINS

AP: Justiça pede Enem 
presencial no Bailique

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) entrou com ação na 
Justiça Federal do Amapá para 
restabelecer a aplicação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) no arquipélago do Bai-
lique a partir de 2025.

O pedido inclui que o Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), o governo es-
tadual e o Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Sele-
ção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe) garantam planeja-
mento e estrutura necessários 
para a realização da prova.

Desde 2020, os inscritos no 
distrito precisam viajar mais de 
160 quilômetros até Macapá, 
em deslocamento exclusiva-
mente fluvial que dura de 12 a 
16 horas, muitas vezes em con-
dições precárias. Em 2024, de-
vido à seca e à baixa dos rios, a 
viagem chegou a três dias. 

Para o MPF, os estudantes 
são submetidos a condições 
desumanas para participar. Por 
isso, além do retorno da apli-

cação no arquipélago, o órgão 
pede indenização por danos 
coletivos, sociais e individuais.

O arquipélago possui oito 
ilhas, 52 comunidades e cerca 
de 8 mil habitantes. Em 2024, 
o procurador da República res-
ponsável pelo caso esteve no 
local e acompanhou de perto as 
dificuldades relatadas. 

Antes da ação, o MPF já 
havia tentado soluções extra-
judiciais, por meio de ofícios, 
reuniões e recomendações, mas 
não obteve resultado.

O Inep argumenta que a 
quantidade de inscritos no Bai-
lique – cerca de 100 – não jus-
tificaria a abertura de um polo, 
exigindo 600 participantes 
para tanto. Porém, o MPF cita 
dez municípios do país onde o 
exame é aplicado com número 
semelhante de candidatos.

Outro argumento do insti-
tuto é a falta de estrutura ade-
quada e o risco no transporte do 
material. O Ministério Público 
rebateu e apontou duas escolas 
aptas a receber a aplicação.

Escassez hídrica no 
Acre e no Amazonas

A Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA) publicou no Diário 
Oficial da União a Resolução 
nº 264/2025, que declara situa-
ção crítica de escassez hídrica 
nos rios Juruá, Purus, Acre, Iaco 
e afluentes. A medida, aprovada 
no último dia 21, terá validade 
até 31 de outubro e busca miti-
gar os efeitos da seca que atinge 
a região amazônica nos estados 
do Acre e do Amazonas.

Segundo o Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e do Centro Gestor 

e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia (CEN-
SIPAM), a região vem regis-
trando chuvas abaixo da média 
desde 2023, com previsão de 
normalização em outubro.

A Rede Hidrometeoroló-
gica Nacional apontou níveis 
de água muito abaixo do espe-
rado, com predominância de 
estações em situação severa. A 
declaração autoriza a adoção de 
mecanismos tarifários de con-
tingência no saneamento, per-
mitindo a criação de regras ex-
cepcionais para o uso da água.

Rui Faquini/ANA

Poderá haver planos de contingência e monitoramento

CORREIO NORTE

Convocação

Edital

Pagamento

Serviço

Inscrições Esgoto

Regularização

Audiência

Equidade

Estiagem

O governo do Amazonas 

realizou entre os dias 13 e 

23 deste mês o monitora-

mento da biodiversidade 

em três Unidades de Con-

servação (UCs) localizadas 

na região da rodovia BR-

319: Reserva de Desen-

volvimento Sustentável 

(RDS) Igapó-Açu, RDS Rio 

Amapá e Parque Estadu-

al Matupiri, que sediou a 

base da atividade.

A iniciativa foi condu-

zida pela Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente 

(Sema) e mobilizou cerca 

de 15 monitores ambien-

tais, entre técnicos e co-

munitários.

O trabalho teve como 

foco o registro de aves, 

mamíferos e borboletas, 

utilizando a plataforma 

Smart, ferramenta oficial 
para coleta e análise de 

dados de fauna e flora.
O sistema é apoiado 

pela Wildlife Conservation 

Society (WCS Brasil) e pelo 

WWF Brasil, garantindo 

informações para deci-

sões de manejo e consoli-

dando protocolos de mo-

nitoramento nas UCs. Os 

participantes receberam 

capacitação específica 
para uso da tecnologia.

O governo do Acre convo-

cou novos professores e 

assistentes educacionais 

aprovados em processos 

seletivos para o ensino re-

gular e a educação espe-

cial. Os convocados devem 

apresentar documentação 

até 4 de setembro. Editais e 

lista de documentos estão 

no portal da Secretaria de 

Estado de Administração.

A Fundação Cultural do 

Pará e a Secretaria de Cul-

tura publicaram, ontem 

(25), o resultado da etapa de 

habilitação do edital volta-

do ao fomento de projetos 

culturais. A lista de habilita-

dos está disponível no site 

da Fundação. Os seleciona-

dos devem assinar o Termo 

de Execução Cultural entre 

17/9 e 23 de outubro.

O governo do Tocantins 

realiza, hoje (26) o paga-

mento antecipado dos 

salários dos servidores 

públicos estaduais refe-

rente ao mês de agosto. 

Também será repassado 

o piso da enfermagem, 

por meio de uma folha 

complementar elaborada 

pela Secretaria de Estado 

da Saúde (SES/TO).

A Secretaria Municipal de 

Vigilância em Saúde de Ma-

capá realizou a implanta-

ção do sistema de entrada 

online para o licenciamento 

sanitário. Empreendedores 

e cidadãos poderão solicitar 

licenças pela internet, sem 

a necessidade de desloca-

mento até o Departamento 

de Vigilância Sanitária.

O governo do Pará, por 

meio da Escola de Gover-

nança Pública (EGPA) está 

com as inscrições abertas 

para os cursos presenciais 

para servidores públicos 

para o mês de setembro. 

Serão 23 cursos ofertados 

nos períodos matutino e 

vespertino, e as inscrições 

são pelo site da EGPA. 

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), divulgou ontem 

(25), nas redes sociais, um 

vídeo pedindo a colabo-

ração da população para 

não descartar lixo nas ruas 

e canais da cidade. Na pu-

blicação, ele destacou a 

troca da rede de esgoto 

por macrodrenagem.

Proprietários de veículos 

com placa final 8 têm até 
sexta (29) para regularizar o 

licenciamento anual. A taxa 

pode ser emitida no site do 

Departamento Estadual de 

Trânsito de Rondônia, na 

Central de Serviços. O prazo 

do licenciamento de veícu-

los com placas final nove e 
final zero se encerra em se-

tembro e outubro.

O Conselho Nacional de 

Política Criminal e Peniten-

ciária, órgão do Ministério 

da Justiça e Segurança Pú-

blica de Roraima, promove-

rá na sexta (29), às 9h a 2ª 

Audiência Pública sobre a 

população não nacional no 

sistema prisional brasileiro. 

O encontro será realizado 

na Sala de Sessões do Ple-

no do Palácio da Justiça.

Na sexta (29) das 8h às 12h, 
será realizado em Manaus 

o evento “Ouvidorias da 

Mulher como Instrumen-

tos de Equidade: Celebran-

do Vozes e Conquistas”. O 

encontro acontecerá no 

auditório administrativo 

do Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região (AM/

RR). O objetivo é capacitar 

e fortalecer as Ouvidorias.

O governo de Rondônia 

informa que o estado está 

fora do alerta vermelho 

para baixa umidade do ar. 

O Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet), emitiu 

alerta vermelho na sexta-

-feira (22) para os estados 

de Mato Grosso, Goiás, To-

cantins, Minas Gerais e da 

Bahia, além do DF. 

Divulgação/Sema

Registro de espécies com participação de comunidade

Amazonas monitora 
biodiversidade em rodovias

Justiça é acionada por falta 
de água e renda no Pará

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) acionou a Justiça Fe-
deral para que sejam tomadas 
providências imediatas diante 
de uma grave crise que atinge 
o povo indígena Awaeté Para-
kanã, no sudeste do Pará.

O pedido relata falhas no 
abastecimento de água e a in-
terrupção do transporte da 
produção agrícola, fatores que 
afetam diretamente a saúde e 
a subsistência das 31 aldeias si-
tuadas na Terra Indígena Para-
kanã, nos municípios de Novo 
Repartimento e Itupiranga.

O caso foi identificado após 
inspeções realizadas pela Justi-
ça Federal e audiências públi-
cas com participação do MPF, 
nos dias 12 e 13 deste mês, em 
aldeias da região. Os indígenas 
relataram dificuldades relacio-
nadas a compromissos assumi-
dos há mais de oito anos pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), no contexto das obras 
das rodovias BR-230 e BR-422, 
mas nunca cumpridos.

O ponto mais grave é a falta 
de acesso a água tratada. Segun-
do o MPF, o Dnit havia se com-
prometido a perfurar poços ar-
tesianos para reduzir impactos 
das obras, mas isso não ocorreu.

Hoje, as aldeias contam 
apenas com poços rasos, co-
nhecidos como “amazonas”, 
com profundidade de cerca de 
três metros, que secam durante 
o período de estiagem.

Cada comunidade dispõe 
de uma caixa d’água de mil li-
tros, insuficiente para atender 
às necessidades básicas.

A distribuição é feita por 
bombas de energia solar, mui-
tas delas inoperantes. Sem al-
ternativas, os indígenas recor-

rem a igarapés e rios. Essa água, 
sem tratamento, é usada no 
consumo diário, o que resulta 
na dispersão de doenças.

O MPF registrou casos gra-
ves de diarreia, incluindo mor-
tes de crianças e nem todas as 
aldeias possuem agentes de sa-
neamento capazes de manter os 
sistemas existentes.

A situação se agrava com a 
paralisação do transporte da 
produção. Pelo acordo original, 
o Dnit deveria garantir quatro 

caminhões, combustível e mo-
toristas para escoamento de 
produtos como açaí, banana, 
cacau e castanha. 

Embora os veículos tenham 
sido entregues em junho de 
2024, o termo que garantia o 
serviço perdeu a validade em 
maio deste ano e não foi reno-
vado. Sem transporte, os Para-
kanã perderam acesso a merca-
dos de cidades maiores, como 
Marabá e Belém, onde obti-
nham preços mais vantajosos.

MPF aponta risco à sobrevivência de indígenas Parakanã
Lohana Chaves/Ascom Funai

Aldeias enfrentam dificuldades para acesso à água limpa e transporte de produtos agrícolas
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O trecho de 19 quilômetros 
da rodovia estadual RN-063 
ligando a área urbana de Nísia 
Floresta à Barra de Tabatinga, 
após passar por restauração, já 
experimenta um fluxo de veí-
culo que tende a aumentar du-
rante o período do veraneio, a 
partir de dezembro deste ano.

A recuperação da estra-
da durante a primeira fase do 
Programa de Restauração de 
Rodovias Estaduais, executado 
no ano passado pelo Departa-
mento de Estradas, é importan-
te para o incremento do turis-
mo entre Natal e as praias do 
Litoral Sul do Rio Grande do 
Norte, mas traz benefício social 
e econômico para os residentes 
na área de influência.

A abertura terá a presença 
de representantes da Secretaria 
Nacional dos Direitos das Pes-
soas LGBTQIA+, do Minis-
tério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania (MDHC) e do 
secretário de Justiça e Direi-
tos Humanos da Bahia, Felipe 
Freitas. A 4ª Conferência Esta-
dual dos Direitos LGBTQIA+ 
discutirá, de forma participa-
tiva, propostas para fortalecer 
políticas públicas voltadas ao 
enfrentamento das desigual-
dades e violências. A iniciativa 
também busca interiorizar e 
descentralizar ações do Estado. 
As conferências municipais e 
territoriais ocorreram entre ja-
neiro de 2024 e maio de 2025 
na região da Bahia.

O Governo do Estado do 
Piauí passou a ampliar os inves-
timentos em mobilidade urba-
na com foco na pavimentação 
asfáltica e em paralelepípedo 
em todos os municípios desde o 
ano de  2023. O volume aplica-
do durante esse período chegou 
a quase R$ 1 bilhão, garantindo 
melhores condições de tráfego, 
acessibilidade e qualidade de 
vida para a população. Os dados 
parciais do ano de 2025 que já 
foram executados equivalente 
a 2.787.065,59 m² de pavimen-
tação em paralelepípedo geral 
e 591.138,58 m² em asfalto, 
representando novos investi-
mentos de R$ 256.001.980,93 
e R$ 71.098.687,85, respecti-
vamente.

Estradas 
ampliam 
turismo no 
Litoral Sul

Estado realiza 
4ª Conferência 
LGBTQIAPN+ 
ainda hoje

Investimentos 
de quase 
R$ 1 bi em 
mobilidade

R.G.DO NORTE BAHIA PIAUÍ

No último domingo (24) 
a Imprensa Oficial de Sergipe 
(Iose) completa 130 anos. Já 
no próximo 1º de setembro, o 
estado celebra o marco efetivo 
da circulação do primeiro Diá-
rio Oficial (DO) de Sergipe, 
ocorrido em 1895. Ao longo 
desses anos, o órgão e a publi-
cação têm ajudado a documen-
tar os atos oficiais do Governo 
do Estado, assim como fatos e 
interesses do povo sergipano. 
O governador Fábio Mitidieri 
explica que o veículo de comu-
nicação oficial do governo con-
tribui para a transparência e a 
legalidade. “A Imprensa Oficial 
do Estado, por meio do Diário 
Oficial, leva os atos do governo 
à toda a população”, destaca.

Imprensa 
Oficial celebra 
130 anos de 
registros

SERGIPE

Embrapa apoia cultura 
alimentar no Nordeste

“É um divisor de águas”. “É 
transformador”. Essas são as 
avaliações de duas mulheres de 
comunidades que participam 
do projeto de pesquisa agro 
alimentar Paisagens Alimenta-
res, coordenado pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) Alimentos e 
Territórios Alagoas e financia-
do pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), 
que está transformando comu-
nidades rurais.

Sem a presença do pai, Ana-
tália Costa Neto, a Nat, a caçu-
la dos dez filhos, começou a tra-
balhar com 11 anos em casa de 
família. Ainda criança, ia para 
o mangue ajudar a mãe a pescar 
aratu e ostras. 

Hoje, aos 41 anos, é uma 
das 14 integrantes da Associa-
ção das Mulheres Empoderadas 
de Terra Caída de Indiaroba, 
em Sergipe. Nat chegou na 
comunidade aos 18 anos para 
se casar e não saiu mais. Além 
do artesanato que já faziam no 
local, com peças em crochê, 

macramê, madeira e conchas, 
agora após a pesquisa da Em-
brapa Alimentos e Territórios 
Alagoas, desenvolvem o proje-
to de turismo de base comuni-
tária, que se tornou mais uma 
fonte de renda para a comuni-
dade.Nat ganhou, neste mês, 
o prêmio Mulher de Negócio, 
na categoria Microempreen-
dedora Individual com o con-
junto de ações que realiza na 
comunidade como a criação do 
hambúrguer de carne de aratu, 
um caranguejo típico do local, 
no qual concorreu com 150 
mulheres do estado de Sergipe. 
Segundo ela, o produto que já 
era produzido anteriormen-
te, ganhou atratividade após 
o trabalho da Embrapa. No 
caso da Nat, a orientação para 
agregar valor beneficiou tam-
bém outros produtos como os 
biscoitos de capim santo e de 
batata-doce, os produzidos a 
partir da fruta mangaba com 
geleias, cocadas, compotas, bo-
los e pudins, e os mariscos, que 
também têm sido um sucesso. 

Petrobras anuncia 
poço em águas do RN

A governadora Fátima Be-
zerra se reuniu com a presiden-
te da Petrobras, Magda Cham-
briard, e os diretores Sylvia dos 
Anjos (Exploração e Produ-
ção), Angélica Laureano (Tran-
sição Energética e Sustentabi-
lidade) e Francisco Vervloet 
(Relações Institucionais). No 
encontro, foi anunciado que a 
Petrobras perfurará um tercei-
ro poço exploratório em águas 
profundas na Bacia Potiguar, 
no Rio Grande do Norte. 

O poço, denominado Mãe 
Ouro, fica a 52 km da costa 

e a mais de 2 mil metros de 
profundidade. Levantamen-
tos sísmicos já realizados 
indicam forte potencial de 
descoberta de petróleo, com 
possibilidade de formação de 
um cluster offshore. 

A sonda deve chegar em 
janeiro, após liberação do 
Ibama. Segundo o secretário 
adjunto de Desenvolvimento 
Econômico, Hugo Fonseca, as 
chances de novas descobertas 
são promissoras e podem con-
solidar um polo de petróleo e 
gás no estado.

Assecom

Levantamentos indicam bom potencial de petróleo
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O judoca piauiense Stan-

ley Torres foi campeão 

mais uma vez nos tata-

mes e conquistou o títu-

lo de Campeão Brasileiro 

de Judô Veteranos e Kata 

2025 no último sábado 

(23) no Ginásio José Cor-

rêa, em Barueri/SP. A 

competição, organizada 

pela Confederação Brasi-

leira de Judô (CBJ), reúne 

cerca de 400 atletas de 

todo o país. Com o apoio 

do programa Bolsa Atle-

ta, da Secretaria dos Es-

portes do Piauí (Secepi), 

Stanley vem reafirmando 
sua posição como um dos 

maiores nomes do judô 

piauiense e brasileiro. 

Multimedalhista interna-

cional, o atleta já acumula 

sete medalhas em cam-

peonatos mundiais, sen-

do duas de ouro, três pra-

tas e duas de bronze. No 

cenário nacional, são três 

ouros e três bronzes em 

campeonatos brasileiros, 

além de impressionantes 

14 medalhas de ouro em 

competições regionais.

Emocionado com a 

conquista, Stanley atribuiu 

a conquista à dedicação, 

disciplina e ao amor pelo 

esporte e pelo judô. 

O Governo de Alagoas 

vai disponibilizar uma 

Sala Sensorial na 11ª Bie-

nal Internacional do Li-

vro. O espaço, que ficará 
sob responsabilidade da 

Secretaria de Estado da 

Pessoa com Deficiência 
(Secdef), acolherá pessoas 

com Transtorno do Espec-

tro Autista (TEA) e outras 

neurodivergências.

A Agência de Defesa 

Agropecuária da Bahia di-

vulgou o Relatório de Me-

tas Atingidas pelo Progra-

ma Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose. 

Somente no primeiro se-

mestre, o estado registrou 

a vacinação de 434.017 

bezerras, alcançando um 

índice de cobertura vaci-

nal de 40%.

Após a conclusão da obra 

de recuperação do pátio 

de estacionamento de 

aeronaves do Aeroporto 

de Fernando de Noronha, 

até o final do mês, o ae-

ródromo poderá voltar a 

receber mais de um voo 

simultaneamente. A infor-

mação foi divulgada pela 

Agência Nacional de Avia-

ção Civil (Anac).

A semana começa com 

centenas de oportunida-

des de emprego para os 

sergipanos e sergipanas, 

o Governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Es-

tado do Trabalho, Empre-

go e Empreendedorismo, 

oferta 580 vagas de em-

prego na plataforma GO 

Sergipe. 

Os ventos no Ceará de-

vem atingir até 60 km/h 

nos próximos dias, segun-

do a Funceme. As rajadas 

mais fortes ocorrerão do 

final da manhã ao início 
da tarde, especialmente 

no litoral e serras, com di-

reção predominante su-

deste, mudando para les-

te e nordeste à tarde.

A STC lançou na última 

semana o projeto ASG – 

Ambiental, Social e Gover-

nança no Maranhão. Ide-

alizado pela SAAF e pela 

Ascom da STC, o projeto 

busca modernizar a ges-

tão pública e reforçar prá-

ticas de responsabilidade 

ambiental, social e de go-

vernança no estado.

A Caravana VaiVem Tra-

balhador chegou a Pin-

doretama, no Ceará, ofe-

recendo aos moradores 

do município a oportu-

nidade de obter o cartão 

que garante gratuidade 

no deslocamento entre 

os municípios da Região 

de Fortaleza. O benefício 

é destinado a pessoas em 

busca de emprego.

O projeto da Sedap Paraí-

ba apresenta experiências 

de mulheres na 7ª Expoa-

gro de Tacima. Segundo o 

secretário Joaquim Hugo, 

a iniciativa busca valorizar 

histórias femininas de su-

peração e protagonismo 

em diferentes áreas, des-

tacando a importância 

do reconhecimento social 

desse trabalho.

Estudantes da rede esta-

dual do Piauí participam 

da 3ª edição do Cajuína 

Geek, em Teresina, com 

o tema “Inteligência Ar-

tificial, emoção real”. Na 
Arena Tech, alunos do Ceti 

Maria Modestina apresen-

tam o game educativo 

“Polyglot”, exemplo dos 
resultados do ensino de 

IA nas escolas.

Termina nesta semana o 

prazo de inscrições para 

escritores alagoanos par-

ticiparem da 11ª Bienal do 

Livro. A Secult oferece es-

paço gratuito para lança-

mento, exposição e venda 

de obras em seu estande, 

durante o evento, que 

ocorre de 31 de outubro a 

9 de novembro.

Divulgação / Samara Augusta

A competição reuniu  cerca de 400 atletas

Judoca do Piauí conquista 
título nacional com apoio

Alagoas lança catálogo de 
artesanato para Paris

O governo de Alagoas 
apresentou em Maceió o catá-
logo da exposição que levará 
o artesanato do estado para a 
Paris Design Week 2025. O 
evento de lançamento ocorreu 
na última segunda-feira (25) 
no Centro de Referência do 
Artesanato Alagoano, na Pra-
ça dos Martírios, e reuniu au-
toridades estaduais.

Alagoas foi o único estado 
brasileiro selecionado para par-
ticipar da mostra internacional, 

que ocorrerá em setembro em 
um dos espaços de maior prestí-
gio do design contemporâneo. 

A exposição receberá o 
nome “Cabloco + Alagoas 
Feita à Mão” e reunirá obras 
de 23 artesãos de diferentes 
municípios.

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Relações Federati-
vas e Internacionais (Serfi), res-
ponsável pela articulação, a ini-
ciativa busca ampliar a presença 
do artesanato alagoano em no-

vos mercados. A participação 
integra também o Programa 
Alagoas Feita à Mão, coordena-
do em parceria com a Secreta-
ria de Estado do Planejamento, 
Gestão e Patrimônio (Seplag).

O catálogo reúne peças 
produzidas em madeira, barro 
e outras matérias-primas tradi-
cionais, esculpidas e pintadas 
à mão. Entre os selecionados 
estão mestres da Ilha do Ferro, 
artesãos do núcleo de João das 
Alagoas e representantes de di-

ferentes regiões do estado.
Além da Paris Design Week, 

o artesanato alagoano estará 
presente em outras iniciativas 
culturais na capital francesa. 
Na Mostra Amuleto, organiza-
da pela Apex-Brasil e com cura-
doria de Bruno Simões, o arte-
são Salvinho, da Ilha do Ferro, 
apresentará cabeças com pássa-
ros multicoloridos inspirados 
no Rio São Francisco.

A mestra Sil, de Capela, par-
ticipará da exposição “Héritage 
Culturel et Savoir-Faire”, pro-
movida pela Bref, Design Art, 
com curadoria de Pat Monteiro 
Leclercq.

O evento será realizado de 3 
a 5 de setembro, na Embaixada 
do Brasil em Paris, dentro das 
comemorações do Ano Cultu-
ral Brasil–França.

Segundo a Serfi, a inserção 
internacional reflete esforços de 
integração do governo estadual 
em articulação com instituições 
federais e com o setor produti-
vo. A secretaria foi criada com a 
missão de captar investimentos.

Na avaliação da gestão es-
tadual, a participação em Paris 
representa não apenas visibili-
dade cultural, mas também a 
possibilidade de expansão de 
negócios relacionados ao setor.

O estado é o único do Brasil a participar da Paris Design Week 
Ascom Serfi

Evento celebra o protagonismo do artesanato alagoano
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O número de pedidos de 
medidas protetivas ajuizadas 
em favor de mulheres no estado 
de São Paulo subiu em 2025: 
de janeiro a julho foram regis-
trados 67.990 pedidos, um au-
mento de 22,3% em relação ao 
mesmo período de 2024. Neste 
Agosto Lilás, mês de conscien-
tização sobre a Lei Maria da 
Penha, o crescimento revela 
tanto a maior busca por prote-
ção por parte das vítimas quan-
to a ampliação da capacidade 
de atendimento do Estado. À 
frente das Delegacias de Defesa 
da Mulher (DDM) do Estado, 
Adriana Liporoni destacou a 
consolidação de ferramentas 
digitais e a expansão da rede de 
serviços paulista. 

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, entregou 23 novas 
viaturas à Polícia Militar na Ilha 
do Governador. Os veículos se-
miblindados modelos Sedans 
Corolla, SUVs Duster e Picape 
Titano vão reforçar a frota dos 
policiais do 17º BPM (Ilha do 
Governador), 16º BPM (Ola-
ria), 22º BPM e da Coordena-
doria de Polícia Pacificadora 
(CPP) do Complexo do Ale-
mão. “O objetivo é aumentar 
a segurança dos agentes e a 
capacidade de patrulhamento 
nas áreas. A segurança pública 
é prioritária. Por isso, fazemos 
constantes investimentos para 
fortalecer nossos agentes de se-
guranças”, destacou o governa-
dor Cláudio Castro.

A Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública de 
Minas Gerais (Sejusp-MG), 
por meio da Subsecretaria de 
Prevenção Social à Criminali-
dade (Supec), firmou parceria 
entre o Programa de Inclusão 
Social de Egressos do Sistema 
Prisional (PrEsp) e a Secretaria 
de Estado de Planejamento e 
Gestão de Minas Gerais (Sepla-
g-MG). A ação permitirá que, 
em 11 municípios mineiros, 
pessoas que já estiveram priva-
das de liberdade sejam encami-
nhadas às Unidades de Atendi-
mento Integrado (UAIs) para 
a emissão da nova Carteira de 
Identidade Nacional (CIN). 
Documentos que comprovam a 
identidade e o estado civil.

Medidas 
protetivas a 
mulheres em 
SP sobem 22%

Governo 
entrega 23 
viaturas na Ilha 
do Governador

Estado facilita 
RG para 
egressos em 11 
cidades

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A região norte do Espírito 
Santo passa a contar com uma 
ligação rodoviária totalmente 
renovada. O governador Re-
nato Casagrande inaugurou a 
pavimentação e sinalização das 
rodovias ES-358 e ES-356, nos 
trechos Córrego Rodrigues x 
Comendador Rafael x Soore-
tama. O investimento chega a 
R$ 185 milhões nas interven-
ções em mais de 50 quilôme-
tros de extensão da via, que liga 
os municípios de Vila Valério. 
“Quando não tínhamos essa ro-
dovia ligando Sooretama a Vila 
Valério, ainda no meu primeiro 
mandato, fizemos o projeto e 
contratamos a obra. Tinha um 
debate para fazer essa obra”, 
afirmou o governador.

Foi inaugura 
pavimentação 
de rodovia em 
Sooretama

ESPÍRITO SANTO

RJ: Investigação 
sobre assalto à 
casa de Rogéria

O delegado titular da 89ª DP 
(Resende), Michel Floroschk, 
responsável pela investigação do 
assalto ocorrido, no domingo, 
dia 24, na casa da mãe e dos avós 
maternos, um de 85 e outro de 87 
anos, do senador Flávio Bolsona-
ro, informou, nesta segunda-fei-
ra, dia 25, que o caso é é tratado 
como “roubo com privação de 
liberdade”. Uma equipe da Polí-
cia Civil busca imagens de câme-
ras de segurança da região para 
identificar os dois suspeitos, que 
estavam encapuzados. 

O carro da família - um Ford 
Focus - levado pelos assaltantes 
foi encontrado, no domingo 
mesmo, por policiais militares, 
na Estrada do Ipiranga, a cerca de 
20 km do endereço das vítimas, 
está sendo periciado. A PM foi 
acionada pela família logo após o 
crime, no bairro Vila Julieta. 

Eles foram feitos reféns pela 
dupla, que invadiu a residência, 
onde mora os avós e a mãe do se-
nador, Rogéria Nantes. Rogéria 
é mãe dos três filhos mais velhos 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) -Flávio, o deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e o verea-
dor pelo Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (PL).

-Graças a Deus estão todos 
bem, mas foi mais de uma hora 
de terror, com arma na cabeça e 
boca tampada com fita adesiva 
- disse Flávio, no domingo. Ain-
da segundo ele, suspeitos teriam 
perguntado onde a família guar-
dava o “dinheiro que o Bolsonaro 
mandava” para os avós. “Revi-
raram a casa inteira. Como não 
havia dinheiro, levaram alguns 
anéis e fugiram roubando o carro 
do meu avô”, disse Flávio.

Rogéria afirmou que os os 
bandidos usavam  luvas, mas as 
retiraram na hora ao cobrirem a 
boca das vítimas com fita adesi-
va. “Levaram os celulares, leva-
ram algumas joias. Eles estavam 
procurando dinheiro. Já vieram 
certo, porque disseram que os 
amigos do Bolsonaro tinham 
dito que aqui tinha dinheiro, 
que ele mandava dinheiro para 

cá […] Parece que já veio man-
dado”, disse a ex-mulher de Jair 
Bolsonaro. 

Solidariedade às 

vítimas

Políticos foram as redes sociais 
e prestaram solidariedade à famí-
lia. Um deles foi o vereador de 
Volta Redonda-RR, Raone Fer-
reira. “Recebi com muita tristeza 
a notícia do assalto (...). Foram 
momentos de terror que ninguém 
merece viver, ainda mais pessoas 
idosas”, disse o vereador, do PSB.

Deputados da mesma cor-
rente do ex-presidente também 
divulgaram mensagens de solida-
riedade e pediram apuração ágil e 
rigorosa sobre o caso.

Entre eles, Nikolas Ferreira 
(PL-MG). “Nossa solidariedade 
pra todos eles. Fiquem bem! E 
peguem esses marginais…”, afir-
mou. Gustavo Gayer (PL-GO) 
demonstrou indignação: “Meu 
Deus, irmão! O que está acon-
tecendo com esse país?! Sinto 
muito que isso tenha acontecido 
com você, cara”. 

O deputado estadual pelo Es-
tado de São Paulo, Paulo Mansur, 
do PL, subiu o tom, ao comentar 
o caso: “Mais um crime motiva-
do pela narrativa para destruir a 
família Bolsonaro. Isso está indo 
longe demais. Que Deus nos 
proteja e dê forças para eles conti-
nuarem a luta para libertar nosso 
país”, afirmou. 

Divulgação/PM

Carro de vítimas foi encontrado e passa por perícia
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ES: Festival de Invenção e Criatividade

UFMG debate cotas raciais

SP: 16,5 mil novas empresas em Julho

ES: atendimento virtual em Viana

UFMG tem seis teses premiadas

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) registrou a 

movimentação de mais 

de 1,2 milhão de turistas 

na região da Pampulha 

entre fevereiro e julho, por 

meio do Sistema de Sen-

sorização Turística.

O recurso foi implan-

tado em pontos estratégi-

cos para acompanhar, em 

tempo real, o fluxo de pes-

soas e a ocupação de áreas 

de visitação.

A tecnologia utiliza si-

nais de dispositivos móveis, 

de forma anônima e agre-

gada, permitindo análises 

sobre comportamento dos 

visitantes e auxiliando no 
planejamento urbano e tu-

rístico da capital.

No período, os sensores 

contabilizaram 143,5 mil re-

gistros em fevereiro, 184,9 

mil em março, 178,5 mil em 

abril, 208,2 mil em maio, 

238,3 mil em junho e 257,5 

mil em julho.

Os dados têm sido apli-

cados em estratégias de 

comunicação, marketing 

e organização do turismo. 

Para funcionar, o equipa-

mento necessita apenas 

de energia elétrica e cone-

xão de internet sem fio, o 
que facilita a instalação.

O Laboratório de Bioci-

ências, Inovação e Tec-

nologia da Universidade 

Federal do Espírito Santo 

(Ufes), em parceria com a 

Rede Brasileira de Apren-

dizagem Criativa, promo-

verá, em 28/11, o primeiro 

Festival de Invenção e 

Criatividade de Vitória. O 

encontro gratuito será re-

alizado no Centro de Edu-

cação Física e Desportos, 

no campus de Goiabeiras, 

das 9h às 16h30. O objeti-

vo é divulgar experiências 
pedagógicas que utilizem 

programação, robótica, 

atividades ligadas à sus-

tentabilidade e projetos 

de reaproveitamento. As 

inscrições para envio de 

propostas seguem aber-

tas até o próximo dia 31.

A Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) pro-

moverá, na sexta-feira (29), 
o 1º Seminário de imersão 

em procedimentos de he-

teroidentificação racial. 
O evento será realizado 

no Centro de Atividades 

Didáticas 2 e discutirá as 

implicações do mecanis-

mo criado para reforçar a 

aplicação da Lei nº 12.711, 

que assegura reserva de 

vagas em instituições uni-

versitárias. Pesquisadores 

apresentarão estudos so-

bre comissões de verifica-

ção, variações de métodos 

e impactos sobre a iden-

tidade dos candidatos. 

A programação começa 

às 8h e segue até as 19h, 

com lançamento de livros 

relacionados ao tema.

A cidade de São Paulo re-

gistrou em julho 16,5 mil 

novas constituições de 

negócios, segundo dados 

da Junta Comercial, vin-

culada à Secretaria de De-

senvolvimento Econômi-

co. O resultado superou 

fevereiro, que teve 16,3 mil 

aberturas, e março, com 

16 mil registros. Até então, 

esses dois meses ocupa-

vam as primeiras posi-

ções no ranking de 2025. 

O levantamento mostra 

que o município man-

tém liderança nacional 

na criação de atividades 

econômicas, responden-

do por parcela expressiva 
do total estadual e contri-

buindo para movimentar 

o mercado de trabalho e a 

geração de renda.

A Promotoria de Justiça 

de Viana (ES), que abran-

ge áreas cível, criminal e 

de infância e juventude, 

prestará serviços de forma 

remota até quinta-feira 

(28). A decisão foi tomada 

pelo Ministério Público do 

Espírito Santo (MPES) de-

vido a obras internas vol-

tadas à instalação de um 

elevador para acessibili-

dade no prédio da unida-

de municipal. Durante o 

período, o contato poderá 

ser feito pelo e-mail [p.via-

na@mpes.mp.br](mail-

to:p.viana@mpes.mp.br) 

e pelo telefone 3255-9200, 

que funcionará em siste-

ma de redirecionamento 

de chamadas.

Seis trabalhos de dou-

torado da Universidade 

Federal de Minas Gerais 

(UFMG) foram reconhe-

cidos na edição 2025 do 

Prêmio Capes de Tese, en-

quanto outros cinco rece-

beram menção honrosa. 

A instituição se destacou 

em áreas como Astrono-

mia, Física, Ciência Polí-

tica, Ciências Biológicas, 

Engenharias, Medicina e 

Odontologia. Os orienta-

dores das pesquisas pre-

miadas receberão R$ 3 

mil, e os autores terão di-

reito a estágio de até um 

ano em centro de ensino 

nacional. O desempenho 

foi o segundo melhor da 

história da universidade.

Divino Advincula/PBH

Sistema tecnológico monitora movimento de visitantes

Sensores registram fluxo 
turístico na Pampulha em BH

Estado de Minas entrega 
títulos de terra a 120 famílias

O Governo de Minas entre-
gou 126 títulos de regularização 
fundiária a moradores da Colônia 
Padre Damião, no município de 
Ubá, na Zona da Mata.

A ação é parte do Programa 
Mineiro de Integração e Regula-
rização Territorial (Minas Reurb), 
coordenado pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sede-MG), e representa 
mais um avanço na promoção da 
inclusão social e da segurança ju-

rídica para famílias de baixa renda 
em Minas Gerais. Os títulos ga-
rantem aos beneficiários o direito 
pleno à propriedade de seus imó-
veis, permitindo acesso facilitado 
a crédito, valorização dos bens e 
melhoria da qualidade de vida. 

A entrega dos documentos 
foi feita pelo vice-governador 
Mateus Simões, que destacou 
a importância da ação. “É um 
dia histórico para essas famílias, 
que, finalmente, têm em mãos 

o título de propriedade de seus 
imóveis. Essa entrega é emocio-
nante porque simboliza a dig-
nidade das pessoas”. Com esta 
entrega, o núcleo Colônia Padre 
Damião totaliza 585 unidades 
imobiliárias regularizadas, sen-
do que 126 delas foram regis-
tradas oficialmente em nome 
dos moradores e outras 35 estão 
em processo de formalização em 
cartório. A iniciativa reforça o 
compromisso do Estado com o 

direito social à moradia e com a 
função social da propriedade.

Para a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Mila Corrêa da Costa, a entrega 
dos títulos representa segurança 
para as famílias beneficiadas.

“Agora, esses mineiros po-
dem investir, fazer melhorias 
com tranquilidade em suas casas 
e sonhar mais alto”. Desde 2019, 
a Sede-MG já emitiu mais de 18 
mil títulos em 297 municípios 
mineiros, beneficiando apro-
ximadamente 56 mil pessoas. 
Somente em 2025, mais de 1,2 
mil títulos já foram entregues, 
demonstrando o ritmo acelerado 
das ações de regularização fun-
diária em todo o estado. 

O Minas Reurb é uma po-
lítica pública estadual voltada à 
regularização de núcleos urba-
nos informais, em parceria com 
municípios, visando à melhoria 
das condições de vida de milha-
res de mineiros. 

O programa também forta-
lece o desenvolvimento regional, 
uma vez que proporciona segu-
rança jurídica, amplia o acesso a 
serviços públicos e fomenta o cres-
cimento ordenado das cidades.

Cidade da Zona da Mata já tem 600 imóveis regularizados
Victor Fagundes / Sede-MG

Desde 2019, a Sede-MG já emitiu mais de 18 mil títulos
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O governo do Rio Grande 
do Sul, por meio da Secretaria 
da Cultura (Sedac), anunciou, 
no 53º Festival de Cinema de 
Gramado, na última sexta-feira 
(22/8), a destinação mínima 
de R$ 12 milhões para editais 
bianuais de fomento ao setor  
– conforme resolução publica-
da no Diário Oficial do Esta-
do (DOE) desta segunda-feira 
(25/8). 

Também no Festival, em 
uma parceria da Sedac com 
a Secretaria da Educação 
(Seduc), o Estado anunciou 
oficialmente a criação da pri-
meira Escola Técnica Públi-
ca Estadual de Audiovisual 
e Economia Criativa do Rio 
Grande do Sul. 

A maior obra pública por-
tuária do Brasil, o Moegão, 
atingiu 67% de execução geral 
nesta semana. Somente a parte 
civil, por exemplo, já chegou a 
76,8% dos trabalhos concluí-
dos. Na parte mecânica, foram 
71,7% de avanço e na parte elé-
trica, 35,6% já foi realizado. O 
terminal terá capacidade para 
descarregar 180 vagões a cada 
cinco horas e vai conectar 11 es-
truturas portuárias, além de re-
duzir os cruzamentos de linhas 
férreas na cidade de Paranaguá. 
Nas próximas semanas, a ideia 
é finalizar a parte pré-moldada 
das Torres 5 e 9, concluir a fun-
dação dos prédios administrati-
vos e avançar na montagem da 
parte mecânica e elétrica.

A Secretaria da Saúde (SES) 
está com inscrições abertas para 
o Curso de Qualificação em 
Imunizações, voltado a profis-
sionais que atuam em salas de 
vacina da rede pública e coor-
denadores municipais de imu-
nização. 

A capacitação será oferecida 
na modalidade de ensino a dis-
tância e tem como objetivo for-
talecer as práticas de vacinação 
em todo o Estado.

As inscrições podem ser 
feitas até domingo (31/8), por 
meio de link disponível no ma-
nual abaixo. 

O resultado da seleção será 
divulgado em 9 de setembro, 
e o curso começará em 15 de 
setembro.

Editais e 
escola técnica 
para setor de 
audiovisual

Moegão da 
Portos do Paraná 
alcança 67% de 
conclusão

Curso a 
distância de 
qualificação em 
imunizações
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O Governo do Paraná inves-
tiu mais de R$ 10,1 milhões na 
renovação e modernização dos 
veículos da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa (UEPG) 
para atender às demandas de 
ensino, pesquisa, extensão e 
saúde. É o maior já destinado 
à frota da instituição e foi fei-
to no período de 2019 e 2025. 
Foram adquiridos 46 veículos 
leves, seis vans de passageiros, 
três vans de cargas, quatro mi-
cro-ônibus e ônibus, duas mo-
tocicletas e dois equipamentos 
agrícolas.

Um dos destaques é que, 
após 15 anos com a mesma 
ambulância, o Hospital Uni-
versitário da UEPG recebe um 
aporte inédito. 

Com aporte de 
R$ 10 milhões, 
PR renova 
frota da UEPG

PR

CORREIO SUL

Plantas frutíferas livres de vírus

Programa Universidade Gratuita

Festival Santa Catarina Canta

350 Selos Arte concedidos

População em situação de rua

Santa Catarina abriu 291 
leitos de UTI desde 2023 
e alcançou a marca de 
1.459 leitos, entre adultos, 
neonatais e pediátricos, 
em todas as regiões do 
estado. O Hospital São 
Francisco de Assis, em 
Santo Amaro da Impera-
triz, foi uma das unidades 
que passou a contar neste 
mês com cinco novos lei-
tos.
O secretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi, 
visitou a instituição na 
manhã desta segunda-
-feira, 25. 
“O Hospital São Francis-

co abriu cinco leitos de 
UTI em agosto, ajudando 
a Grande Florianópolis 
no atendimento da de-
manda, em especial nes-
sa época do ano, onde os 
casos de síndromes respi-
ratórias acabam trazendo 
sobrecarga para a rede 
de atenção à saúde. Esses 
leitos ficarão de maneira 
permanente na rede, se-
guindo uma ampliação 
dos leitos de UTI em todo 
o estado, que vem desde 
2023 ocorrendo por deter-
minação do governador 
Jorginho Mello”, destaca 
o gestor.

A fruticultura tem grande 
relevância na economia 
de Santa Catarina. O esta-
do é o maior produtor de 
maçã do país, responden-
do por 50% do total nacio-
nal. Tendo em vista esse 
cenário, a Epagri trabalha 
para tornar a fruticultura 
cada vez mais profissio-
nal. Por isso, investe em 

estudos e ações que con-
templam a atividade. Um 
destes trabalhos ocorre 
na Estação Experimental 
de Lages. Conduzida pelo 
engenheiro-agrônomo 
Murilo Dalla Costa, a pes-
quisa consiste em realizar 
a manutenção e a produ-
ção de mudas de plantas 
frutíferas livres de vírus.

Um dos principais resulta-
dos práticos do programa 
Universidade Gratuita co-
meça a ganhar corpo por 
todo o estado. 
O projeto socioeducativo 
prevê que quem for be-
neficiado pela bolsa de 
estudos deve retribuir em 
forma de trabalho para 
melhoria da sociedade 
catarinense. A contrapar-

tida é calculada tendo 
como base o número de 
semestres que o estu-
dante usufruiu e deve ser 
paga depois da colação 
de grau. 
Como a iniciativa passou 
a valer em setembro de 
2023, agora esse movi-
mento de pagamento em 
forma de serviço já pode 
ser visto gradativamente. 

As seletivas regionais do 
Santa Catarina Canta – 
Festival de Música Brasi-
leira se aproximam do fim. 
Na noite deste domingo, 
24, Rio do Sul foi a primei-
ra cidade do Vale do Itajaí 
a definir seus semifina-
listas. Foram escolhidos 
Gabi, Silvia Bozio, Zonildo 
Full e a dupla Christian e 
Rafa, na categoria Geral, e 

Amabily Ferreira e Isabe-
la Sema, na categoria In-
fantojuvenil. Agora esses 
cantores aguardam os se-
lecionados de Itajaí e Blu-
menau, que serão defini-
dos nesta terça-feira, 26, 
no Auditório do Centre-
ventos Gov. Luiz Henrique 
da Silveira, e na quarta, no 
Teatro Carlos Gomes, res-
pectivamente.

Santa Catarina alcançou 
um marco expressivo na 
valorização da produ-
ção artesanal de origem 
animal. Até o dia 19 de 
agosto de 2025, 351 Selos 
ARTE foram concedidos 
pela Companhia Integra-
da de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catari-
na (Cidasc), consolidando 
o Estado como um dos 

destaques nacionais na 
certificação de alimentos 
artesanais. A concessão 
do Selo ARTE atesta que 
os produtos atendem 
aos padrões sanitários e 
de qualidade, permitindo 
sua comercialização em 
todo o território brasileiro. 
A certificação representa 
ganhos para toda a cadeia 
produtiva.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família, por meio da 
Diretoria de Assistência 
Social, promove na quar-
ta, em Rio Negrinho, uma 
capacitação regional para 
os trabalhadores e gesto-
res do Sistema Único de 
Assistência Social sobre 
a população em situação 

de rua. “É importante unir 
forças de todas as secre-
tarias, Estado, municípios, 
sociedade civil e todas as 
políticas envolvidas para 
que consigamos fazer a 
reintegração social e pro-
dutiva destas pessoas”, 
explica a diretora de As-
sistência Social, Gabriela 
Dornelles.

Ricardo Trida / Arquivo / SECOM

Estado alcançou a marca de 1.459 leitos

SC chega a 291 leitos de UTI 
abertos desde 2023

ONU premia Paraná por 
política voltada a idosos

O Paraná foi reconheci-
do, nesta segunda-feira (25), 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), braço da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), como um Estado que 
é referência mundial em políti-
cas para idosos. O governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
recebeu, em Washington D.C., 
capital dos Estados Unidos, o 
certificado oficial que estabe-
lece o Paraná como membro 
afiliado da Rede Global de Ci-
dades e Comunidades Amigas 
das Pessoas Idosas da Organi-
zação Pan-Americana da Saú-
de e Organização Mundial da 
Saúde (OPAS/OMS).

Com o selo, o Estado passa 
a fazer parte de um grupo de 
países, estados e cidades reco-
nhecidos pela eficiência dos 
seus programas e experiências 
para tornar os ambientes urba-
nos mais acolhedores, seguros e 
acessíveis para todas as idades.

“É motivo de muita alegria 
participar deste momento his-
tórico para o Paraná. Das 51 
cidades amigas do idoso no 
Brasil, 38 estão no Paraná, o 
que mostra como estamos con-
seguindo dar um bom exemplo, 
por meio dos nossos progra-
mas, e sensibilizar os gestores 

públicos locais sobre a impor-
tância de dar condições dignas 
para as pessoas em todas as fa-
ses da vida”, afirmou o governa-
dor Ratinho Junior.

A filiação à rede se deu por 
conta de uma série de políticas 
que vêm sendo conduzidas pelo 
Estado, coordenadas pela Secre-
taria da Mulher, Pessoa Idosa e 
Igualdade Racial. Entre os pro-
gramas estão as parcerias estraté-
gicas com o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID) 

para qualificação de cuidadores, 
fortalecimento da rede de prote-
ção social, capacitação continua-
da de profissionais e construção 
de moradias adaptadas.

“Nós conseguimos criar 
uma rede de programas que fez 
com que o Paraná se tornasse 
o primeiro estado brasileiro a 
fazer do sistema de cuidado ao 
idoso uma política de estado. 
Não basta trabalharmos para 
que a nossa população viva bas-
tante, mas temos que garantir 

uma vida com qualidade de 
vida, autonomia e independên-
cia”, disse a secretária de Mu-
lher, Pessoa Idosa e Igualdade 
Racial, Leandre Dal Ponte.

Desde 2019, o Estado já 
transferiu mais de R$ 150 
milhões aos municípios para 
investimentos em obras que 
atendem às políticas de direi-
tos da pessoa idosa, incluindo 
Complexos Sociais, Centros 
de Convivência, Centros Dia e 
Unidades de Acolhimento.

Estado recebe prêmio internacional da ONU
Jonathan Campos/AEN

O governador Carlos Massa Ratinho Junior recebeu o certificado em Washington D.C

Desde a primeira fase, o 
Programa Avançar Mais na 
Saúde destinou R$ 89,1 mi-
lhões (considerando valores já 
executados e em execução) para 
obras e compra de equipamen-
tos em hospitais da Serra que 
atendem pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Os investimentos possibi-
litados pelo programa imple-
mentado pelo governo do Es-
tado, por meio da Secretaria da 
Saúde (SES), estão ampliando 
e qualificando a rede hospitalar 
no Rio Grande do Sul.

O programa foi lançado em 
setembro de 2021, ainda com o 
nome de Avançar na Saúde. Até 
o momento, o governo estadual 
já destinou R$ 1,16 bilhão para 
a Saúde no Estado. Desse valor, 
R$ 213,7 milhões foram anun-
ciados no dia 4 de agosto pelo 
governador Eduardo Leite para 
a nova fase do programa. A re-
gião da Serra receberá mais R$ 
15,7 milhões em investimentos.

Os investimentos do Pro-
grama Avançar Mais na Saúde 
são ações do Plano Rio Gran-

de. Liderado pelo governador 
Eduardo Leite, o Plano Rio 
Grande é um programa de Es-
tado criado para proteger a 
população, reconstruir o Rio 
Grande do Sul e torná-lo ainda 
mais forte e resiliente, prepara-
do para o futuro.

Do total de investimentos, 
já foram pagos R$ 69,8 milhões 
por obras (finalizadas ou em 
andamento) e equipamentos 
(comprados ou em processo de 
aquisição) que estão qualifican-
do a rede hospitalar da Serra. 

Outros R$ 19,3 milhões estão 
em tramitação na Secretaria da 
Saúde.

Com maior população na 
região, Caxias do Sul é o muni-
cípio da Serra mais beneficiado 
pelo Avançar Mais na Saúde, 
com R$ 40,5 milhões em in-
vestimentos. Com repasses de 
R$ 31,5 milhões do progra-
ma, o Hospital Geral, ligado à 
Universidade de Caxias do Sul, 
concluiu as obras de ampliação 
do anexo, inaugurado em 2023, 
e abriu 55 novos leitos. 

A instituição também rea-
lizou obras nos centros obs-
tétrico e de diagnóstico por 
imagem, bem como adquiriu 
equipamentos e construiu uma 
subestação de energia elétrica 
para atender à demanda.

O Avançar Mais na Saúde 
destinou ainda R$ 9 milhões 
para o Hospital Virvi Ramos, 
que foram aplicados em obras 
na unidade de tratamento in-
tensivo (UTI) neonatal e no 
centro obstétrico e na revitali-
zação e atualização do parque 
tecnológico da unidade de of-
talmologia.

Em Garibaldi, o investi-
mento do Avançar Mais na 
Saúde é de R$ 7,7 milhões, des-
tinados ao Hospital de Carida-
de São Pedro para a ampliação 
do centro cirúrgico, aquisição 
de equipamentos e de mobiliá-
rio, e a construção da nova área 
para exames de endoscopia e 
colonoscopia. 

Também foram realizadas 
reformas na estrutura. 

Já em Bento Gonçalves, fo-
ram investidos R$ 5,9 milhões.

R$ 89,1 milhões em hospitais da Serra
Maurício Tonetto/Secom

Nova fase do programa destinou R$ 15,7 milhões para a região
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Seleção vai 
ao Maracanã 
sem Neymar 
e Vinicius Jr.

Carlo Ancelotti convocou a Seleção Brasileira 
sem os principais ‘rostos’ do time

por pedro sobreiro

O técnico italiano Carlo 
Ancelotti convocou 
a Seleção Brasileira 
para os jogos contra o 
Chile e a Bolívia pelas 

Eliminatórias para a Copa do Mundo 
FIFA 2026. O evento aconteceu na sede 
da CBF, na Barra da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio de Janeiro.

A convocação trouxe algumas de-
cepções, principalmente porque a par-
tida contra o Chile, que será realizada 
no Maracanã no próximo dia 4 de se-
tembro, será o último jogo da Seleção 
em solo brasileiro antes do Mundial, 
que será disputado nos EUA, México 
e Canadá. Por conta disso, era esperado 
que os principais craques internacionais 
marcassem presença para sentir e retri-
buir o carinho da torcida, numa espécie 
de despedida festiva para a Copa do 
Mundo.

No entanto, o que se viu foi uma 
convocação bastante mesclada, que 
deixou de fora craques como Viní-
cius Jr. e Rodrygo, do Real Madrid, e 
Neymar Jr., do Santos, apostando em 
muitas novidades. Foram nove altera-
ções em relação a primeira lista chama-
da pelo técnico na Data FIFA anterior.

“A lista está um pouco diferente da 
convocação anterior. São nove jogado-
res diferentes. Os que não foram convo-
cados deram espaço a novos jogadores 
que ainda não conheço ou não conheço 
bem. Quero saber mais de outros atle-
tas que possam ajudar a Seleção a me-
lhorar. Os que não foram convocados 
trabalharam muito bem na primeira 
convocação. Gosto muito deles e que-
ro agradecer pela dedicação. Neymar, 
por exemplo, teve uma lesão na última 
semana. Mas não precisamos testá-lo. 
Todos conhecem ele. Mas é preciso que 
todos estejam em plenas condições fí-
sicas para ajudarem a Seleção na Copa 
do Mundo. Esses dois  jogos são os últi-
mos das eliminatórias, então temos que 
jogar bem. Temos que aproveitar esses 
jogos para manter o ambiente positivo 
no grupo. É muito importante ter isso 
para a Copa do Mundo. Meu objetivo 
agora é conhecer bem os jogadores. O 
Brasil, por sorte, tem excelentes jogado-
res espalhados pelo mundo. Fazer uma 
lista definitiva não será fácil, por isso é 
importante observar bem nesses próxi-
mos jogos”, disse Ancelotti ao explicar 
seu critério de convocação.

Convocados:
Goleiros: Alisson (Liverpool), 

Bento (Al-Nassr), Hugo Souza (Corin-
thians).

Defensores: Alexsandro Ribeiro 
(Lille), Alex Sandro (Flamengo), Caio 
Henrique (Monaco), Douglas Santos 
(Zenit), Fabrício Bruno (Cruzeiro), 
G. Magalhães (Arsenal), Marquinhos 
(PSG), Vanderson (Monaco), Wesley 
(Roma).

Meias: Andrey Santos (Chelsea), 
B. Guimarães (Newcastle), Casemiro 
(M. United), Joelinton (Newcastle), 
Paquetá (West Ham).

Atacantes: Estêvão (Chelsea), G. 
Martinelli (Arsenal), João Pedro (Chel-
sea), Kaio Jorge (Cruzeiro), Luis Hen-
rique (Zenit), M. Cunha (M. United), 
Raphinha (Barcelona), Richarlison 
(Tottenham).

Neymar e Rodrygo fora
Tentando exibir aos brasileiros seu 

portunhol - ele está tomando aulas de 
português, já que, na última coletiva, 
o treinador havia prometido que iria 
aprender o idioma em breve -, An-
celotti afirmou que essa convocação 
é uma forma de observar possíveis 
nomes para o Mundial, já que há jo-
gadores que ele gostaria de conhecer 
mais de perto. Isso voltou os olhos da 
imprensa para Neymar Jr., que ainda 
não foi convocado por Ancelotti des-
de sua chegada à Seleção.

Para ele, mais importante do que o 
nome, é a condição física dos atletas.

“Fazemos uma lista muito maior, 
com 50 ou 51 jogadores, e acompanha-
mos os jogos ao máximo para decidir-
mos após as rodadas. E, às vezes, nessas 
últimas rodadas, acontecem lesões [...] 
Mas para jogar na Seleção Brasileira, o 
jogador tem que estar bem fisicamente. 
100% bem fisicamente. É um critério 
muito importante para a gente. [...] O 
Rodrygo e o Neymar entendem isso. E 
se quiserem me perguntar alguma coi-
sa, eles podem me ligar. Eles têm o meu 
contato”, comentou o treinador.

Rafael Ribeiro/ CBF

Na sede da CBF, Carlo Ancelotti anunciou os convocados para os 
últimos jogos das Eliminatórias. Quatro deles atuam no futebol brasileiro.

Rafael Ribeiro/ CBF

Lucas Paquetá voltou a ser convocado, após ser inocentado das acusações de integrar esquemas de apostas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Para os brasileiros, essa postura me-
nos “paternalista” parece estranha, mas é 
bem comum para os técnicos europeus. 
A ideia é não utilizar a Canarinho para 
recuperar atletas. Só vai a campo quem 
estiver em condições de jogar, indepen-
dentemente do histórico.

Paquetá e as apostas
Talvez a grande novidade no meio de 

campo seja a volta de Lucas Paquetá, que 
não era convocado desde a Copa América 
2024, nos EUA, devido às investigações 
da suposta participação em um esquema 
de apostas, da qual ele foi inocentado.

De acordo com o Coordenador 
Geral de Seleções Masculinas, Rodrigo 
Caetano, esse período de ausência de 
Paquetá na Seleção foi uma maneira de 
preservá-lo diante das polêmicas do jul-
gamento.

“Essa situação veio se arrastando 
por um ano e meio. O [Lucas] Paque-
tá ele esteve convocado até ser julgado 
ou investigado, isso a gente deixou cla-
ro lá na Copa América. Mas a partir 
desse momento [da não convocação], 
não é porque a CBF tem o poder de 
julgar ou algo do tipo. Muito pelo 
contrário! Foi uma preservação do 

atleta. Na última convocação, nós 
conversamos para não trazê-lo nesse 
momento de discussões. Agora, gra-
ças a Deus, tudo foi esclarecido, e po-
der tê-lo aqui é ótimo. Porque todos 
nós somos seres humanos. Às vezes, a 
gente esquece um pouquinho disso. 
Imagina o que ele não viveu nesse pe-
ríodo? Ele e a família dele, né? Agora 
que ele está com foco no West Ham, a 
decisão passou a ser técnica”, explicou 
Caetano.

Já Ancelotti afirmou que está 
muito ansioso para “conhecer” o 
meia.

“O Paquetá foi convocado por-
que ainda não o conheço. Quero 
muito conhecê-lo. É um jogador de 
muita técnica e que tem muitas qua-
lidades. É um meia muito importan-
te, porque pode desempenhar várias 
funções no meio de campo. Quero 
aproveitar esse tempo para conhecê-
-lo melhor”, disse o treinador.

Maracanã
Outro tópico muito abordado pelo 

treinador foi a expectativa de comandar 
a Seleção Brasileira no Maracanã pela 
primeira vez.

“Estou muito emocionado de po-
der comandar a equipe no Maracanã. 
E o ambiente da Seleção é muito fami-
liar, muito bom. Há muita competên-
cia e organização. Eu gostei muito do 
jogo que fizemos contra o Paraguai, 
mas a ideia é fazer o time melhorar a 
qualidade e a intensidade nos próxi-
mos jogos. Temos tempo para isso”, 
afirmou o italiano.

Altitude
Após o jogo contra o Chile, no Rio 

de Janeiro, o Brasil vai enfrentar a Bolí-
via, em El Alto, no dia 9 de setembro. A 
partida será marcada pelo primeiro con-
tato de Carlo Ancelotti com a temida 
altitude. O jogo será disputado a mais 
de 4 mil e 100 metros de altitude.

“Para jogar na Bolívia, falamos com 
a comissão técnica e com os médicos. 
Vamos fazer uma programação ideal e 
bolar uma estratégia específica para jo-
gar na altitude. Nos próximos dias, vou 
conversar com treinadores que tenham 
experiência na altitude para entender 
melhor seus efeitos e tentar fazer o me-
lhor, como de costume”, falou Ancelot-
ti, sem citar quais serão os técnicos.

Brasileiros
Nos últimos meses, Ancelotti tem 

viajado pelo Brasil para acompanhar al-
guns jogos dos principais campeonatos 
do continente. Para ele, o nível do fute-
bol brasileiro é muito alto.

“A primeira coisa que me encantou 
foi a atmosfera dos estádios. O povo 
demonstra muita paixão e carinho pe-
los times. O estilo de jogo também tem 
muita qualidade, é mais qualidade que 
intensidade. E eu gosto de viajar pelo 
Brasil para entender mais da cultura, 
dos times e da paixão dos brasileiros. E 
tem sido muito bom encontrar lendas 
do futebol como Zico e Felipão. Tenho 
recebido muito carinho do povo brasi-
leiro”, comentou.

De forma geral, a convocação de 
Carlo Ancelotti está bastante de acordo 
com o estilo do treinador. Ele ressaltar 
a meta de construir um clima receptivo 
e acolhedor no vestiário é uma caracte-
rística clássica do italiano, que costuma 
conquistar elencos de todas as idades 
com esse jeito “paizão”. Foi assim que 
ele conquistou suas últimas duas Cham-
pions League com o elenco do Real Ma-
drid de Vini Jr. e Rodrygo.

Da mesma forma, a prioridade dada 
a atletas com vigor físico é a voz da expe-
riência falando. ‘Carletto’ já sofreu com 
lesões crônicas em craques, tanto como 
jogador quanto como treinador, e sabe o 
efeito que isso causa no elenco.

No fim das contas, a convocação de 
Neymar Jr. pareceria um tanto imprová-
vel neste momento, mesmo se o craque 
estivesse bem fisicamente. A ideia de 
tê-lo em um jogo na altitude, que não 
será um fator determinante na Copa do 
Mundo FIFA 2026, não faz o menor 
sentido.

Por outro lado, Ancelotti manda um 
recado para a imprensa, para a torcida e 
principalmente para os jogadores: nin-
guém tem lugar cativo na Seleção Bra-
sileira. Ele definiu a Copa do Mundo 
como objetivo e fará o que for necessá-
rio para conquistá-la, mesmo que isso 
signifique substituir estrelas. Quem qui-
ser estar no grupo, terá de suar e correr 
pelo grupo.

O primeiro jogo desta Data FIFA 
será Brasil x Chile, no Maracanã, no dia 
4 de setembro (quinta-feira) às 21h30. 
As vendas começaram na segunda-feira 
(25), e a torcida carioca promete mar-
car presença em peso no antigo Maior 
do Mundo, mesmo sem a presença dos 
grandes “rostos” da Seleção.

De um lado, fica uma certa frustra-
ção da torcida, que queria ver as grandes 
estrelas da Europa. Por outro, faz senti-
do que Ancelotti aproveite esses jogos 
para explorar opções para construir o 
grupo que embarcará rumo à América 
do Norte para tentar realizar o sonho 
do hexa em 2026.


